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Como todos los años, la apertura del 
nirso académ ico nos ha traído al co- 
^pnzar el año escolar un m om ento de 
nntimismo. En todas las Universidades, 
«in excepción, los m aestros encargados 
%  las oraciones inaugurales han de­
mostrado, los unos con  sesudas di­
sertaciones técnicas y  los otros con 
Atinados ensayos pedagógicos, que la 
Uaiversidad espaflola, contra lo que 
L c h o s  creen, no es un cuerpo muerto, 
lino un sér intensamente v iv o  y  con 
¿ g y  amplia voluntad de seguir exis-

^̂ No*̂ se trata sólo  de van os propósitos 
bien envueltos en sonora palabrería: las 
Universidades ponen junto a lo que an­
helan hacer lo que han heclio ya, no 
obstante'el ambiente, poco  propicio a  la 
acción, en que viven, y  ese pasado, que 
se ha traducido ya  muchas veces en 
descubrimientos transcendentales, es 
garantía del porvenir s! a  él vam os con 
decisión y  entusiasmo, pensando que el 
Sr Andrade en su discurso en la  U ni­
versidad de M adrid tenía razón y  la 
enseñanza es una obra nacional a  la 
que todos debem os aportar nuestra Se 
y nuestros entusiasmos, ca;ideados por 
el más ardiente patriotismo.

Seria interesante com entar iod o s los 
discursos inaugurales, com o lo hicimos 
en otras ocasiones, y  en ellos encon­
traríamos bien m arcadas las razones de 
nuestro optimismo; pero aun sin hacer 
tan extensa labor, basta con atender a 
los discursos pronunciados en la  U ni­
versidad de Madrid para com prender 
cuál es el espíritu actual de la U niversi­
dad española, absolutam ente idéntico al 
que ha dado su prosperidad económ ica 
a los países más prósperos en este sen­
tido.

Nuestra Universidad, en efecto, y  el 
Sr. Andrade era absolutam ente justo 
al reconocerlo, no pecó en ningún ins­
tante por falta de ciencia: sus maestros, 
en general, m uy en general, sabían 
todo lo que debían saber, tod o lo que 
era ciencia de su s colegas de otros paí­
ses; pero quizá p ecó  alguna v e z  por 
encastillarse en esa ciencia, haciéndose 
hermética en lugar de abrirse a  todos 
los vientos, y  aislándose en su  hogar 
en lugar d e pretender volar en íodas 
las direcciones. N uestros catedráticos 
sabían mucho; pero tal v e z  no se  pre­
ocupaban suficientem ente de hacer que 
su ciencia se incorporase, impregrián- 
doja y  a la v e z  im pregnándose de ella, 
a  la vida nacional.

Este error fué funesto en primer tér­
mino, y  tanto por lo  m enos com o a  la 
vida nacional, a la Universidad misma, 
que vino a tener para la m ayoría d e  las 
gentes una misión puramente adm inis­
trativa, de íorníidable esterilidad.

Por fortuna, aquel tiem po pasó, y  aho­
ra la preocupación de los doctores 
claustrales universitarios no e s  y a  en 
ningún momento, y  sa lvo  contadas ex­
cepciones, la de hacer la ciencia por la 
ciencia y  la investigación con e l so lo  fin 
de conquistar laureles en el cam po cien­
tífico: tanto y  aun m ás que d e eso se 
preocupan de la eficacia de esa ciencia 
y  de esa investigación 'en la vida prácti­
ca; de hacer ^'üe' cada conocim iento ad­
quirido se  traduzca en un inm ediato y 
práctico beneficio social.

Así, de la pura y  elevada investiga­
ción anatom opatológica, llevada a  cabo 
con un acierto y  una fortuna iguales, 
llegaba hace un año el Dr. D . Eduardo 
del Río a la dem ostración de la necesi­
dad imperiosa de leyes que impidiesen 
el desarrollo de una de las más temi­
bles plagas m orbosas, y  asi ahora el ca­
tedrático de la Facultad de Farm acia de 
Madrid, D . O bdulio Fernández, ha podi­
do plantear amplia y  claram ente el pro­
blema de la  incorporación (¿por qué no' 
decir de la fecundación?) de la vida 
científica por la vida económ ica, o, más 
directamente, por la vid a industrial.

. En otro país quizá no íi'ufelera sido 
ni sería necesario defender lá necesidad 
absoluta, apremiante, de esa incorpora- 
^ón; pero en el nuestro hizo bien el 
Df- Fernández buscando el origen de 
nuestra decadencia industrial, y  consi­
guientemente de nuestra decadencia 
económica, en el divorcio entre la cien­
cia, que aspiró en dem asiados m om en­
tos a  vivir en el terreno de las concep­
ciones puras, y  la industria, que no bus­
co en ningún instante de un m odo di­
recto en la investigación cientiñca na­
cional la base y  la norma d e  su pro­
greso.

Contrasta con ese decaim iento nacio­
nal la enorme vitalidad, tan form idable­
mente patentizada en los m om entos a c ­
tuales, siquiera lo  sea con orientación 
lamentable, d e  los países que siguieron 
rumbos distintos. N i uno solo  d e  los 
progresos— ya qiie es forzoso llamarlos 
asi— de la técnica destructora y  defen­
siva de la guerra ha sido ni podía ser 
otra cosa que la  aplicación de un prin­
cipio, de una ley, de un descubrim iento 
científico en suma, y  lo  que la puerra 
nos ha puesto tan claramente de 'm ani­

fiesto no iia sido otra cosa que la labor 
misma realizada, con más plausibles 
orientaciones, en la  paz; el maridaje es­
trecho y  absoluto entre la ciencia y  la 
vida práctica colidlana; el practicismo 
cientifico, q u e nadie puede rechazar, y  
■que la Universidad está obligada a pro­
fesar com o ley misma de su vida.

La eficacia que ese maridaje podría 
tener en Espafia la  dem ostró tam bién de 
m odo m uy patente e l D r. Fernández 
exam inando d e  un m odo m inucioso, 
fruto.de muy concienzudos estudios an­
teriores, las rlq*uézas naturales existen­
tes en nuestra patria y  las posibilidad'es 
económ icas qü^ una ap 'itación  cons­
tante y  cuidadosa de la  investigación 
científica.podría elevar a  realidades que 
diesen a  n u csk a  patria el ideal de las 
naciones m ás; 'írogresivas: el ideal de 
bastarse a  si t«!smas, ique, com o ha de­
m ostrado tam bién la  guerra, puede con­
vertirse en determ inados m om entos en 
la más im periosa y  aprem iante de la s  
necesidades. ,

•No hem os d e  seguir punto por punto 
al docto  disertante en  su enum eración 
de esas posibilidades económ icas espa­
ñolas; no es ése nuestro objeto, y  para 
nuestros lectores a  quienes concreta­
m ente interese alguno de esos puntos, 
valdrá m ás la lectura directa del trabajo 
doctoral: nuestro fin es únicam ente se­
ñalar y  aplaudir esa nueva orientación 
de la  U niversidad española, y a  iniciada 
hfice tiem po, m uy acentuada en io s  últi­
m os añ os y  tan claram ente declarada en 
e l discurso d e  que hablam os.

Ese e s  e l cam ino recto y  seguro, y  
lay, repetim os, sobradas r ^ o n e s  para 

e l optim ism o vien do  d e  qué manera la 
U niversidad española está dispuesta a 
seguirlo.

NOTAS ^ M A R G E N
— Los niños se aburren.
E n  u n o  d e  n u e s t r o s  a c o s t u m b r a d o s  p a s e o s  

p o r  M a d r i d  n o s  d e p a r ó  l a  s u e r t e  e l  a g r a d a b l e  

h a l l a z g o  d a u n t e a t r i l l o  g u i g n o l .  H a b í a m o s  l e í d o  

d í a s  a t r á s  e n  l o s  p e r i ó d i c o s  u n a  s e r i e  d e  i n u s i ­

t a d o s  b o m b o s  d e d i c a d o s  a  u n  e s c l a r e c i d o  

a u t o r  d r a m á t i c o  q u e  h a b l a  d e c i d i d o ,  p o r  s u  

c u e n t a  y  r i e s g o ,  m o n t a r  u n  t e a t r o  g u i g n o l  d o n ­

d e  e l  S e ñ o r  P a n t a l ó n ,  y  C o l o m b i n a ,  P o l i c h i n e l a  

y  p i e r r o t  d i j e r a n  t o d a  s u e r t e  d e  c o s a S  i n t e r e ­

s a n t e s  y ' a g r a d a b l e s  a  l o s  n i ñ o s .

A l  e n r o n t r a m o s  c o n  l a  a n t e d i c h a  b a r r a c a ,  

c r e i m o s  q u e  S e  t r a t a b a  d e l  g u i g n o l  b o m b e a d o . . . ;  

p e r o  n o ,  n o .  M á s  n o s  v a l í a  n o  h a b e r  e n t r a d o  

a l l i .  E n  e !  g u i g n o l  s e  r e p r e s e n t a n  z a r z u e l i t a s  

e s p a ñ o l a s ,  d e t r i t u s  d e l  g é n e r o  c h i c o  t e a t r a l ,  

s i n  p i e s  n i  c a b e z a ,  s i n  o t r o  p r o c e d i m i e n t o  r e ­

c r e a t i v o  q u e  l o s  e s t a c a z o s  a  t r o c h e  y  m o c h e  y  

a l g u n o s  c h i s t e s  s o e c e s ;  u n  g u i g n o l  s u c i o ,  c o n  

m u ñ e c o s  d e t e r i o r a d o s ,  c o n  p e r c a í i n a s  d e s c o l o ­

r i d a s ,  c o n  m a l a  m ú s i c a  y  p e o r e s  r e c i t a d o s . . .

L o s  n i ñ o s ,  a  q u i e n e s  s i n  d u d a  l o  d e s a p a c i ­

b l e  d e  l a  t a r d e  l l e v ó  a  l a  b a r r a c a ,  s e  a b u r r í a n  

d e  l o  l i n d o .  C o m o  s e  a b u r r e n  e n  e l  c i n e  p r e ­

s e n c i a n d o  ! a  p r o y e c c i ó n  d e  c i n t a s  i n t e r r a i n a - -  

b l e s  d e  a s u n t o s  m e l o d r a m á t i c o s ,  a m o r e s  p e r ­

v e r s o s ,  h a z a ñ a s  d e  b a n d i d o s ,  e t c . ,  e t c .  C o m o  

s e  a b u r r e n  e n  n u e s t r o s  t e a t r o s ,  d o n d e  e n  v a n o  

p r e t e n d e n  c o m p r e n d e r  l a s  a s t r a c a n a d a s  q u e  

t a n t o  r i e n  l o s  i n a y o r c s .

Y a  s e  a v e c i n a  e l  i n v i e r n o .  L a s  i n c l e m e n c i a s  

o t o ñ a l e s  p r o n t o  h a r á n  i m p o s i b l e  e l  c o r r e t e a r  

p o r  p a r q u e s  y  j a r d i n e s ,  y  v o l v e r á n  l o s  p a d r e s ,  

d e s p i s t a d o s  e n  l a  b u e n a  o b r a  d e  d i v e r t i r á  s u s  

h i j o s ,  a  l l e v a r l o s  a  e s o s  t e a t r o s  y  e s o s  c i n e s  

d o n d e  l o s  n i ñ o s  s e  a b u r r e n  t a n t o  y  a p r e n d e n  

t a n  p o c o .

I m p o s i b l e  p a r e c e  q u e  é n  t o d o  u n  M a d r i d  n o  

e x i s t a  n i  u n  s o l o  s i t i o  d e d i c a d o  a  s o l a z a r  a  S o s  

n i ñ o s .  D e s d e  a q u e l  s a n o  y  e l e v a d o  i n t e n t o  d e  

B e n a v e n t é  d e  h a c e r  u n  t e a t r o  p a r a  n i ñ o s ,  i n ­

t e n t o  f r a c a s a d o  s i n  I r a c a s a r ,  p o r q u e  i a  g e n t e  

l o  a c o g i ó  b i e n  y  s ó l o  a  m i n u c i a s  d e  e n t r e  b a s ­

t i d o r e s  s e  d e b i ó  e l  c i e r r e  d e l  t e a t r o ,  n o  s e  ^  

v u e l t o  a  h a c e r  n a d a  e n  f a v o r  d e  l a  a l e g r í a  i n -  

f a n t i l .

Y  s i n  e m b a í d o  n o  s e n a  t a n  m a l  n e g c w a o  u n  

t e a t r o ,  g u i g n o l  o  v i v i e n t e ,  p a r a  n i ñ o s .  U n  t e a t r o  

d o n d e  p u d i e r a n  r e p r e s e n t a r s e  a q u e l l a  P a n t o ­

m i m a s  i n f a n t i l e s  e n  m o d a  h a c e  u n a  v e i n t e n a  

d e  a ñ o s ,  y  q u e  t a n t o  d j n e r o  p r o p o r c i o n a r o n  a l  

d e s a p a r e c i d o  C i r c o  C o l ó n ;  u n  t e a t r o  c o n  f u n ­

d o n e s  p a r a  n i ñ o s ,  c o n  n a r r a d o r e s  d e  c u e n t o s ,  

c o n  c i n e  e d u c a t i v o  y  a p r o p i a d o  a  l o s  g u s t o s  e -  

i n t e l i g e n c i a s  d e  l o s  p a r v u l i l l o s .

Y  s i  e r a  m a l  n e g o c i o  n o  e s t a r í a  d e  m á s  q u e  

c o n t r i b u y e r a n  a l  s o s t e n i m i e n t o  d e  e s e  l u g a r  d e  

v e r d a d e r o  e s p a r c i m i e n t o  i n f a n t i l  t o d o s  ? s o s  

C o n s e j o s  y  J u n t a s  d e  p r o t e c c i ó n  y  e d n c a c i ó n  

i n f a n t i l  q u e  e x i s t e n  e n  M a d r i d ,  y  q u e  d a n  t a n  

p o q u i t a s  s e ñ a l e s  d e  v i d a ,  y  a u n  e l  M i n i s t e r i o  

d e  I n s t r u c c i ó n  P ú b ü c a  y  e !  A y u n t a i i i i e n t o  n a d a  

d e  m á s  h a r í a n  c o n  p r o t e g e r  e s a  o b r a ,  t a n  n e ­

c e s a r i a ,  t a n  ú t i l ,  q u e  s e  a c o g e r í a  c o n  t a n t o  

a p l a u s o  p o r  p a r t e  d e  l o s  q u e  t e n e m o s  h i j o s  y  

c o n  t a n t a  a l e g r í a  e n  l a  p o b l a c i ó n  m e n u d a ;  e s a  

p o b l a c i ó n  q u e  h o y  s e  a b u r r e  y  b o s t e z a  y  s e  

d u e r m e  e n  s i t i o s  n o c i v o s  p a r a  s u  c u e r p o  y  a d ­

v e r s o s  a  l a  f o r m a c i ó n  d e  s u s  e s p í r i t u s .

RUIZ ALBENIZ

IOS ilIfillESflS DEL TESORO
Durante el mes de Septiembre último la 

recaudación de Hacienda alcanza la cifra 
de 98.593.699 pesetas, y  en igual período 
del año anterior sólo ingresaron 95.046.354 
pesetas, determinándose un aumento a fa 
vor del primero de 3.547.345 pesetas.

Desde 1 de Enero al 30 de Septiembre 
último el aumento por todos conceptos se 
eleva a 44,352,345 pesetas.

DEL EKIRAIIJERO
Habilldsdes alemanas sobre los fi­

nes da la guerra.—Discursos de As-
qulth, Michaeils y Kuhimann.
Los alemanes no se cansan de hacer 

toda clase de habilidades con los fines de 
la guerra. Quieren hacer creer a sus nacio­
nales y  a los incautos extranjeros que ellos 
han procedido y  proceden con suma leal­
tad; que desde hace mucho tiempo desean 
y  están dispuestos a  la paz; que hicieron 
a guerra nada más que para defenderse, 

no para atacar a nadie, y  que desde que 
los favoreció el mapa de la  guerra permi­
tiéndoles asegurar su invulnerabilidad se 
dirigieron a  sus enemigos ofreciéndoles: 
condiciones muy honorables de paz, que  ̂
éstos no aceptaron. El objetivo es procu-" 
rar la resignación de sus nacionales, con­
formarlos con la guerra que les imponen 
contra su voluntad sus enemigos, y  ver si 
pueden hacer caer a  éstos en el lazo, lle­
vándolos a  un armisticio primero y a unas 
negociaciones después, que en el estado 
de la contienda seria el triunfo germá­
nico.

A  esa habilidad responde la  contesta­
ción que han dado a  la  propuesta ponti­
ficia de paz. A l mismo tiempo han queri­
do ensayar el procedimiento de satisfacer 
a  Inglaterra hablando de la  restauración 
de Bélgica, disgustando a  los franceses 
negándose en absoluto a la cesión de la 
AIsacia-Lorena. No sólo los dichos de los 
prohombres del Gobierno y  la  prensa mi­
nisterial han mantenido esta campaña, 
sino que han hecho.que el Voiwaerts,é[6r~. 
gano del partido socialista, tome parte en 
la  misma y  la defienda. Con igual aparen­
te energía ha defendido la restauración de 
B élgica en su plena anterior soberanía 
que se ha negado a  la más insignificante 
concesión en lo referente a las provincias 
violentamente anexionadas en 1871.

C o n c e p t o  i n g l é s — h a  d i d i o  e l  c i t a d o  p e r i ó ­

d i c o — :  A i e m a s i a  d e b e  r e s t a b l e c e r  l a  i n d e p e n ­

d e n c i a  d e  B é l g i c a .  S o b r e  é s t e  p u n t o  t o d o  e l  

m u n d o  e s t á  d e  a c u e r d o ,  h a s t a  R a m s a y  M a c -  

d o n a l  ( d i p u t a d o  p a c i f i s t a  i n g l é s ) .

C o n c e p t o  a l é m á n ;  s i  l a  p a z  d e b e  h a c e r s e  e s  

n e c e s a r i o  q u e  F r a n c i a  a r r a n q u e  d e  s u  c a b e z a  

e l  s u e ñ o  c í e  r e c o n q u i s t a r  l a  A l s a c i a - L o r e n a ,  

S o b r e  e s t e  p u n t o  t o d o  e l  m u n d o  e s t á  d e  a c u e r ­

d o ,  h a s t a  K a r I  L i e b k n e c h t  ( j e f e  d e l  p a r t i d o  a l e ­

m á n  m á s  a v a n z a d o ) .

H e  a q u í  l o  q u e  d e b e r í a  h a c e r  r e f l e x i o n a r  a  

l o s  h o m b r e s  d e  E s t a d o  d e  l o s  d o s  l a d o s .  S i  

A l e m a n i a  n o  r é i u n c i a  l e a l m e n t e ,  s i n  e q u í v o c o s  

y  s i n  r e s t r i c c i o n e s ,  a  B é l g i c a ,  y  s i  F r a n c i a  s e  

o b s t i n a  e n  p e n s a r  q u e  l a  r e c u p e r a c i ó n  d e  A l -  

s a c i a - L o r e n a  e s  l a  ú n i c a  m a n e r a  d e  t e r m i n a r  

l a  g u e r r a ,  n o  h a b r á  p o s i b i l i d a d  d e  p a z  a m i s t o ­

s a  y  s e r á  n e c e s a r i o  c o n t i n u a r  l a  g u e r r a  h a s t a  

q u e  u n o  d e  l o s  c o m b a t i e n t e s  s e  d e s a n g r e  

p o r  c o m p l e t o .

El argumento está bien presentado: he­
mos de convenir en que esta vez la  pesa­
dez habitual alemana ha sabido presentar 
una fórmula ligera, hábil, expresiva. Lo 
qué le faltaba era razón, fundamento, con­
sistencia. Los ingleses se percataron del 
juego, y  no cayeron en la  red. Personali­
dad ta n  autorizada y  respetable como 
Mr. Asquith, el jefe del antiguo partido 
liberal, el anterior presidente del Consejo 
de Ministros, salió a  la palestra para des­
hacer el castillo de naipes.

El 26 del pasado Septiembre pronunció 
un importante discurso en Leeds, en el 
cual expresó la situación actual, las nece­
sidades de la  guerra y  las esperanzas para 
el porvenir. En ese discurso se refirió a los 
Tratados que subyugana los pueblos yque 
engendran en su injusticia nuevas guerras, 
y  dijo;

T e n e m o s  u n  e j e m p l o  t í p i c o  q u e  m u e s t r a  l a  

l o c u r a  y  l a  v a n i d a d  d e  s e m e j a n t e s  e s t i p u l a c i o ­

n e s :  e s  e l  T r a t a d o  c o n c e r t a d o  e n  1 8 7 1 ,  c u a n d o  

A l e m a n i a ,  v i c t o r i o s a ,  p e r s i s t i ó  e n  d e s m e m b r a r  

a  l a  F r a n c i a  v e n c i d a ,  a p o d e r á n d o s e ,  c o n t r a  l a  

v o l u n t a d  d e  s u s  h a b i t a n t e s ,  d e  s u s  d o s  p r o v i n ­

c i a s :  d e  A l s a c i a  y  d e  L o r e n a .

E s e . » e t b  d e  v i o l e n c i a  b r u t a l ,  d e  c o r t o s  d e  

v i s t á ,  c o n t r a  e l  q u e  E u r o p a  d e b i ó  p r o t e s t a r ,  

e s  l a  c a u s a  p r i m o r d i a l  — s i n  s e r ,  n a t u r a l m e n t e ,  

i a  s é l á —  d e  e s e  - p u g i l a t o  d e  a r m a m e n t o s  q u e  

h a  c o n t i n u a d o  e n t r e  l a s  g r a n d e s  p o t e n c i a s  d u ­

r a n t e  l o s  c u a r e n t a  a ñ o s  q u e  h a n  p r e c e d i d o  a  

l a  g u e r r a  a c t u a L

Y  citando a  continuación las protestas 
constantes de Francia y de los a  sacíano- 
loreneses y  los preparativos bélicos de 
Alemania y  sus reiteradas provocaciones, 
dijo:

¿ Y  q u é  r e c o g e  i \ o y ?  T o d a s  l a s  n a t í o n e s  d e  

E u r o p a  s o s p e c h a n  d e  s u  p o d e r  i n v a s o r  y  m u l ­

t i p l i c a n  s u s  a r m a m e n t o s .  E l l a  m i s m a , ' j j a r a  

m a n t e n e r  e s a  v a n i d a d  q u e  s e  l l a m a  p r e s t i g i o

p a z  y

p u e b l o s  q u e  p u d i e r o n  l o s  a l e m a n e s  i n a u g u r a r  

e i i  1 8 7 1 , t i e n e n  q u e  e n t r e v e r , c o n  l a  m i s m a  p r e ­

o c u p a c i ó n  q u e  n o s o t r o s ,  n u e v a s  g u e r r a s ;  e s  

d e c i r ,  l a  r u i n a  y  l a  m u e r t e  c a y e n d o  d e  n u e v o  

s o b r e  n u e s t r o s  h o g a r e s .

La habilidad alemana no ha conseguido 
su objeto: Inglaterra no ha caído en el lazo. 
Por órgano de uno de sus más autorizados 
y  prestigiosos políticos ha rechazado la 
posibilidad de que pueda terminar la gue­
rra dando sólo satisfacción a  Bélgica y  no 
concediéndosela a Francia en la Alsacia y 
Lorena, a Italia en Trento y Trieste, a 
Servia, Montenegro y  Rumania en la re­
integración de sus respectivos estados. La 
paz, para ser un hecho, lia de ser no el 
triunfo de la fuerza germánica, la provoca­
dora de la guerra, sino la consagración del 
Derecho y de la libertad de los pueblos. 
En ello no irá perdiendo nada el imperio 
alemán y  ganará la causa de la justicia, 
desapareciendo del mundo, durante mu­
chos años al menos, motivos de nuevas 
guerras.

Ni el canciller alemán ni el ministro de 
N egocios Extranjeros del imperio lo en­
tienden así, y  el 28 del pasado Septiem­
bre, ante la gran Comisión del Feichstag,

han Insistido en su§ insidiosos argumen­
tos, sin querer descubrir sus verdaderos 
objetivos de la guerra.

Él canciller, Dr. Míchaelis, no fía la paz 
en la mesura y  en la prudencia de las as­
piraciones germánicas, sino en el desqui­
ciamiento y  empobrecimiento de sus ene­
migos.

Oigamos sus palabns:

C a s  d i f i c u l t a d e s  e c o n ó m i c a s  y  f i n a n c i e r a s  d e  

F r a n c i a  v a n  e n  a u m e n t o .  L a  m i s e r i a  e c o n ó m i c a  

y  t o d a s  s u s  c o n s e c u e n c i a s  s o b r e  l a  p o l í t i c a  i n ­

t e r i o r  s e  d e j a n  s e n t i r  t o d a v í a  m á s  v i v a m e n t e  

e n  I t a l i a .  E n  I n g l a t e r r a  l a  g u e r r a  s u b m a r i n a  

e j e r c e  s u  i n f l u e n c i a  d e  u n a  m a n e r a  c i e r t a ,  i n ­

e x o r a b l e .  S u  s o l a  i l u s i ó n  e n g a ñ a d o r a  e s  v e r  d i ­

v i d i r s e  a  A l e m a n i a ,  y  e s  l a  q u e  i m p u l s a  t o d a ­

v í a  h o y  a  l o s  h o m b r e s  d e  E s t a d o  b r i t á n i c o s  a  

m a n t e n e r  y  a n u n c i a r  l o s  f i n e s  d e  g u e r r a ,  q u e  n o  

e s t á n  e n  m a n e r a  a l g u n a  e n  r e l a c i ó n  c o n  l a  s i ­

t u a c i ó n  p o l í t i c a  y  e c o n ó m i c a  d e  A l e m a n i a .

E n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  e l  G o b i e r n o  p r o c u r a  

p o r  t o d o s  l o s  m e d i o s ,  a u n  l o s  d e  u n  t e r r o r i s m o  

e x t r a o r d i n a r i o ,  d e s p e r t a r  e l  e s p i r i t u  g u e r r e r o  

d e  l a s  m a s a s ,  d e l  q u e  c a r e c e n .  A  e m a n í a  e s p e r a  

c o n  c a l m a  y  c o n f i a n z a  l a  e n t r a d a  e n  j u e g o  d e  

l a s  f u e i z a s  m i l i t a r e s  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s .

E n  R u s i a  s e  p a d e c e  u n a  c r i s i s  e c o n ó m i c a ;  

l o s  m e d i o s  d e  t r a n s p o r t e ,  e n t r e  o t r o s ,  n o  r e s ­

p o n d e n  a  l a s  e x i g e n c i a s  p r e s e n t e s .

Quien así se expresa no puede estar dis­
puesto a  las grandes conciliaciones en las 
que triunfen ante todo la justicia y  el Dere­
cho, única fórmula de posible paz.

Acerca de la  Nota pontificia, el canci­
ller manifestó:

L a  N o t a  h a  p u e s t o  v i s i b l e m e n t e  e n ^ l  e m b a ­

r a z o  a  l a  m a y o r  p a r t e  d e  n u e s t r o s  e n e m i g o s .  

S e  c o m p r e n d e  c o n  d i f i c u l t a d  c ó m o  l o s  q u e  c o ­

n o c e n  l a  s i t u a c i ó n  i n t e r n a c i o n a l  y  l o s  u s o s  i n -  

t e r n a c i o n a í e s  h a y a n  p o d i d o  i m a g i n a r s e  j a m á s  

q u e  n o s  f u e r a  p o s i b l e  d a r  e n  u n a  d e c l a r a c i ó n  

p ú b l i c a  i n t e r n a c i o n a l  u n i l a t e r a l  l a  s o l u c i ó n  a  

c u e s t i o n e s  t a n  c o m p l e j a s  y  t a n  i m p o r t a n t e s  

q u e  s e  r e l a c i o n e n  c o n  e l  p r o b l e m a  g e n e r a l  d e  

l a s  c o n d i c i o n e s  d e  p a z ,  q u e  s ó l o  p u e d e n  s e r  

d i s c u t i d a s  e n  l a s  n e g o c i a c i o n e s  m i s m a s  d e  l a  

p a z .

S e m e j a n t e  d e c l a r a c i ó n  n o s  s e r í a  p o r  c o m p l e ­

t o  p e r j u d i c i a l ;  n o  p o d r í a  a c t u a l m e n t e  m a s  q u e  

c o m p l i c a r  e l  p r o b  e m a  y  d a ñ a r  l o s  i n t e r e s e s  d e  

A l e m a n i a ;  p r o l o n g a r í a  c i e r t a m e n t e  l a  g u e r r a .

D e b o  p o r  e l  m o m e n t o ]  r e n u n c i a r  a  p r e c i s a r  

n u e s t r a s  c o n d i c i o n e s  d e  p a z  y  n o m b r a r  a  n u e s ­

t r o s  n e g o c i a d o r e s .

Subsiste, pues, el sistema de la desacre­
ditada diplomacia del misterio: no se quie­
ren descubrir las condiciones de paz has­
ta que comiencen las negociaciones, y  co­
mo ello significaría lacesación de iashosti- 
lidades, las ventajas todas serían para Ale­
mania, que está en posesión de territorios 
conquistados. Semejante procedimiento 
no es adoptable ni admisible ■ para los 
aliados. N o se piden, ciertamente, los de­
talles dal o  que Alemania estaría dispues­
ta a coiiceder, sino sólo las líneas genera­
les. La t{egativa prueba la mala voluntad, 
o por lo menos la habilidad a  que antes 
aludíamos.

Después del canciller habló el secreta­
rio de N egocios Extranjeros, Von Kuhl- 
mann. Diplomático de. carrera, sus juicios 
van más encubiertos que los del canciller. 
Negó que hubiera una Nota verbal sobre 
Bélgica, y  refiriéndose al discurso de mls- 
ter Asquith dijo:

E l  t e l é g r a f o  n o s  h a  t r a n s m i t i d o  a y e r  y  e s t a  

m a ñ a n a  l a r g o s  e x t r a c t o s  d e l  d i s c u r s o  d e  n i í s -  

t e r  A s q u i t h .  U n  c o m p a t r i o t a  d e  M r .  A s q u i t h ,  

e s c r i t o r  p o l í t i c o  d i s t i n g u i d o ,  d i j o  u n  d í a  q u e  l a  

c a r a c t e r í s t i c a  d e  l a  d i p l o m a c i a  e u r o p e a  a c t u a l  

e s  q u e  l o s  d i r e c t o r e s  d e  l a s  g r a n d e s  n a c i o n e s  

s e  i n t e r p e l a n  l o s  u n o s  a  l o s  o t r o s  d e s d e  l o  a l t o  

d e  s u s  t r i b u n a s  p ú b l i c a s .  S í  l o s  e x t r a c t o s  t e ­

l e g r á f i c o s  d a n  c u e n t a  e x a c t a  d e  l a s  p a l a b r a s  

d e  M r .  A s q m t h ,  c r e o ,  e n . t o d o  c a s ó ,  p o d e r  d e ­

c i r  q u e  n o  h o s  h a c e n  a v a n z a r  u n  p a s o  e n  e l  

c a m m o  q u e  E u r o p a  n e c e s i t a  e m p r e n d e r ;  p e r o  

n o  q u i e r o  p o r  l a  s o l a  f e  d e  t e l e g r a m a s  e n t r a r  

e n  d l s c u s i é n  s o b r e  e l  d i s c u r s o  i n g l é s .

Esta afirmación, o no significa nada o 
da a  entender que Alemania no está dis­
puesta a  tratar sobre la reintegración de 
las nacionalidades tal cual estaban antes 
de la guerra presente y  cual imponen el 
Derecho y  la justicia: que ése y  no otro 
fué el tema del discurso de Mr. Asquith.

El ministro de N egocios Extranjeros de 
Alemania dirigió ditirámblcos elogios a 
la propuesta ponticia; trató de demostrar 
que la respuesta de Alemania abre amplia 
base a  una honrada discusión; declaró que 
el imperio alemán, creado hace cerca de 
cincuenta años, no fué recibido por nadie 
con ternura; pero su existencia durante ese 
tiempo es una prueba de que Alemania 
puede vivir en medio de Europa, y  que el 
que se imagine que pueda volverse a  una 
prusia mutilada y  con una mera aparien 
cía de estados confederados, se engaña.

<Esas— d ijo —son ilusiones difícilmente 
perdonables en historiadores visionarios 
pero criminales en hombres de Estado qui 
tei^ aa responsabilidad.»

Expuso que la Nota al Papa ha tenido 
por objeto crear ambiente favorable a la 
paz.

A s í  — d i j o — ,  e n t r e t a n t o  n u e s t r o s  e n e m i g o s  

p a r t a n  d e  e s a  i d e a  ( [ q s  s a b i o s  e n t r e  e l l o s  s a  

b e n  q u e  e s  u n a  l o c u r a )  d e  q u e  e l  p u e b l o  a l e  

m á n  t o m e  c e n i z a  y  c i l i c i o  p a r a  h a c e r  p e n i t e n ­

c i a  y  s e  d é  g o l p e s  d e  p e c h o ,  a r r e p i n t i é n d o s e  

d e l  p a s a d o ,  b a j o  l a s  h o r c a s  c a n d í n a s  d e  e x i ­

g e n c i a s  b o c h o r n o s a s ,  m i e n t r a s  e s o  s u b s i s t a  

l a  p a l a b r a  c o r r e s p o n d e r á  a  l a  e s p e r a d a .

P o d r í a  s e r  q u e  n o  f u e r a  f á c i l  e n s e ñ a r  l a  v e r ­

d a d  a  l o s  p a í s e s  a l i a d o s ,  e x c i t a d o s  p o r  l a s  l e ­

y e n d a s  q u e  s e  h a n  f o r m a d o  d e s d e  e l  p r i n c i p i o  

d e  l a  g u e r r a .  P e r o  e l l o  e s  n e c e s a r i o ,  p o r q u e  s i n  

e s t o  n o  p o d r í a  n a c e r  e l  e s p í r i t u  n u e v o ,  q u e  e s  

l a  c o n d i c i ó n  p r e l i m i n a r  n e c e s a r i a  p a r a  q u e  e s t a  

l u c h a  d e  p u e b l o s  t e r m í n e  a f o r t u n a d a m e n t e .

N o se puede decir más claro que el 
propósito de Alemania es seguir su acre­
centamiento invasor, conquistador y  mili­
tar, y  sin duda el espiritu nuevo que se 
desea es que Europa y  el mundo acepten 
semejante estado de cosas y  se sometan 
de buen grado a  la dominación germá­
nica.

N o concuerda ese lenguaje con la 
minución de armamentos ^ e l  arbitraje

dis

universal, a que se refiere la Nota alemana

al Santo Padre. Pero la pecuüaridad del 
)roceder germánico, en el que funda su 
labilidad, es precisamente esa constante 

discrepancia de pareceres, que I le ^  a pro­
ducir la Gonfusion.

Para nosotros los fines de la guerra ale­
manes están muy claros. No transige con 
más que con su predominio, y, desgracia­
damente, es incompatible con los intere­
ses de los aliados y  con la paz del mun­
do. De aquí nuestro pesimismo. Las habi­
lidades germánicas son demasiado trans- 
)arentes. Además, ellos mismos se encar­

gan de vez en cuando de ponerlas de ma­
nifiesto. El discurso de Kuhlmann lo hace 
a nuestro juicio de manera precisa. Por 
ahora, y  tras las habilidades germánicas 
sobre los fines de la guerra, no vemos to­
davía brillar el anhelado iris de paz.

M w i m m  i  Si. Dme
Las reformas mllltares.-La Comisa­

ria de Abastecimientos. — Rópliíca 
al Sr. Cambó.—El decreto «te diso­
lución y el estado de guerra.

El jefe de! Gobierno estuvo ayer en el 
Ministerio de la Guerra, donde conferen­
ció extensamente con el marqués de Este­
la acerca de los proyectos de decreto que 
la de llevar éste al Consejo de ministros 
que se celebrará hoy.

El genera! Primo de Rivera leyó al pre­
sidente la detallada ejecución del plan de 
reformas militares acordado en el Consejo 
de ministros que se celebró el 21 de A gos­
to ultimo.

Cuando el Sr. Dato recibió anoche a  los 
)eriodistas les dió cuenta de su visita al 
’alacio de Buenavista, y  Ies anunció que 

el representante de Portugal en España, 
Sr. Vasconcelios, habia marehado a Lis­
boa, con objeto de acompañar hasta Irún 
a! presidente de aquella república, quien, 
com o es sabido, va a  visitar el trente 
francés.

También anunció el jefe del Gobierno 
que habia salido ya para San Sebastián, 
para que, el ministro de Estado lo someta 
a  la firma del Rey, el decreto creando la 
Comisaría General de Abastecimientos y 
dos nombramientos para la misma.

Los reporteros hablaron al presidente 
de una «Mscusión muy viva que sostuvie­
ron el barón de Velasco y  el alcalde de 
Madrid con motivo de haber aumentado 
en seis reales el precio de la  arroba de 
aceite, y  el Sr. Bato dijo que casos como 
el que le relataban demuestran la  necesi­
dad de la creación de la Comisarla de 
Abastecimientos.

Las declaraciones del Sr. Cam bó fueron 
uno de los temas obligados al conversar 
el jefe del Gobierno con los representan* 
tes de la prensa.

<Nunca— contestó el Sr. Dato— he creí­
do que iba a venir con las Cortes actua­
les.

Los viejos no son los partidos, sino los 
hombres. Hacer un programa es una cosa 
fácil; pero no así un parUdo como el con­
servador, que tiene cohesión y  fuerza co ­
mo pocos.

Esto no es una novedad y  ha sido reco­
nocido siempre hasta por nuestros adver­
sarlos. De suerte que no debe confundirse 
los partidos y los programas. No está muy 
lejano el día en que todo volverá a  la nor­
malidad, lá prensa podrá hablar libremen­
te, y  cada uno exponer cuanto quiera.

Nosotros tamb én deseamos hablar, y 
no 10 hacem os ahora para no estar en con­
diciones distintas ? nuestros adversarios, 
pues es evidente que hoy están en posi­
ción más desventajosas.

Tenem os grandes deseos de esa discu­
sión sin previa censura, discusión amplí­
sima, porque tenemos que decir muchas 
cosas.

Es muy curioso lo que ahora se preten­
de. Cuando estas Cortes han sido las más 
ofendidas, pues se ha dicho que no hubo 
otras de labor menos útil, ahora se las 
quiere elevar de cacegoría y  romper con 
todas las tradiciones y  costumbres.

El partido conservador no ha pedido 
nunca el Poder; lo toma cuando ve que es 
Indispensable aceptarlo, y  ha considerado 
siempre que no debía retenerio por ambi­
ción de mando. Esto no quiere decir que 
píense desertar de su puesto.

Com o hemos dicho en varias ocasiones, 
aspiramos a  gobernar con la opinión, por­
que éste es un régimen de opinión y  con­
tra ella no puede gobernar nadie. Creemos 
que esa opinión nos asiste en estos mo­
mentos.

El perder las elecciones es un caso de 
retirarse inmediatamente, y  si llega no tar­
daremos en hacerlo.

Se habla también mucho de atropellos 
electorales; no se puede decir solamente 
que se cometen: es preciso concretar.>

El Sr. Dato, volviendo sobre sus ante­
riores manifestaciones, dijo:

<No hemos demostrado nunca apego al 
Poder, y sólo hemos de ejercerio en con­
diciones de dignidad, y de eso responden 
los antecedentes del partido conservador, 
que ha dado muchos ejemplos.»

Terminó diciendo que antes del período 
electoral estaría levantado el estado de 
guerra y  restablecidas las garantías consti- 
tucíona es.

Las impresiones que anoche reina­
ban eran las de que muy en breve, quizá a 
fines de semana, quedará levantado el es­
tado de guerra.

Esas impresiones tenían com o base 
principal las manifestaciones que ayer hizo 
a  los representantes de la prensa el jefe 
del Gobierno, y  recordando que éste ha 
dicho en más de una ocasión que no se 
entrará en el periodo electoral sin resta­
blecer antes las garantías constitucionales, 
era creencia muy generalizada la de que el 
restablecimiento de las mismas no se hará 

t esperar muchos días.

L a  g u e r r a

m¡m DliKlO DE US OrOUCIOMES

En Occidente no ha habido mas que uii 
ataque alemán en la  orilla oriental det 
Mosa, entre la cota 304 y  el pueblo de Sa- 
mogneux. Ese ataque ha proporcionado a 
quienes lo han hecho una pequeña venta­
ja  táctica, que los franceses anularon casi 
a poco por medio de una contraofensiva.

Eli el frente italiano los soldados de 
Cadom a que operan en la meseta de Uairi- 
sizza no han tenido que rechazar nuevos 
contraataques, y  organizan el terreno que 
conquistaron últimamente.

En Mesopotamia la  caballería de Stan­
ley persigue a los turcos al Oeste de Ra- 
madia. En esta plaza hicieron los Ingleses 
3.800 prisioneros y  cogieron 13 cañones.

Nada nuevo en los otros frentes.

F. R.

lnformael6n telegráfica

£N El FRENTE ANGLQFRĵ NCQBELGjl
Parte francés.

PARIS 2 (oficial).— «En Bélgica y  en di­
versos punios del frente del Aisne ha habi­
do acciones de artillería bastante violerk- 
tas.

En la  orilla derecha del M osa, a conti­
nuación de un bombardeo señalado esta 
mañana, los alemanes han pronunciado un 
fuerte ataque entre la cota 344 y  Samo- 
gneux.Los destacamentos de asalto en«mi- 
gos no han podido abordar las líneas fran­
cesas mas que en un solo  punto, al Norte 
de la cota citada.

Por la  violencia de nuestros fuegos, y 
después de un com bate encarnizado, he­
mos recuperado la  mayor parte de los ele­
mentos avanzados donde los alemanes ha­
bían llegado.

En el resto del frente, cañoneo internn- 
tente.»

Parte Inglés.
LONDRES 2 (oficial).— «Fuera de la a c­

tividad de la artillería por ambas partes en 
el frente de batalla, no hay nada de interés 
especial que comunicar.

El dia 1 del corriente una densa y  pei- 
sistente niebla dificultó la labor aérea, 
hasta que a  las once se pudo obtener con 
éxito observaciones para la artillería, ha­
ciendo nuestros aeroplanos muchas foto­
grafías.

D e nuevo fueron llevados a cabo los 
bombardeos de día y  de noche, siendo 
atacado el aeródromo de Gontrode, don­
de varias bom bas estallaron sobre los han- 
gars.

También el aeródromo de Carriércs, 
cerca d e Cambrai, fué bombardeado, ha­
ciéndose blanco sobre un hangar.

Fueron librados dos ataques contra un 
cañón alemán de gran calibre y  sobre 
otros dos emplazados en el frente de ba­
talla.

Durante el mes de Septiem bre han'sido 
lanzadas por nuestros aeroplanos 215 to­
neladas de bom bas sobre varios blancor 
enemigos.

Las aeronaves enemigas no demostraroii 
especia] actividad durante el did, reali­
zando sólo algunos bombardeos por la 
noche.

Fueron derribados cinco aparatos ale­
manes, siendo obligados a descender sin 
gobierno otroéttes. Faltan dos de nuestros 
aeroplan.o^.>

Partes alemanes.
BERLIN 2 (oficial).— *La lucha de aiti- 

lleria aumentó entre Langémarck y  Hollc- 
becke, llegando a fuertes oleadas de fue­
go  graneado.

Nuestras tropas de asalto arrancaron a 
los ingleses el terreno de combate en t! 
bosque del Potígono, al Norte de la carre­
tera de Menin a  Yprés, en una profundi­
dad de 50D metros. Esta ventaja fué man­
tenida contra repetidos contraataques.

Aparte de sangrientas bajas, perdió taui- 
bíéti el enemigo prisioneros.

Al Nordeste de Solssotis aumentó la a c ­
tividad de la luctia de las baterías.

Ante Verdun, viva lucha de artillería a 
continuación de victoriosas acciones so­
bre la orilla del Mosa.

En Bezonvaux penetraron los grupos de 
la Infanteria de asalto, con los ingenieros, 
hasta las lineas posteriores de la posición 
francesá. Después de destruir las trinche­
ras regresaron con cinco prisioneros a sus 
propias posidones.»

BERLIN 2 (ofic ia l).-« E n  F lan desy an­
te Verdun hubo frecuentes y  violentas lu­
chas de artilleria.

Pequeños encuentros de infanteria se 
desarrollaron con éxito para nosotros.»

EN EL FRENTE RUSDRRURANO
Parte ruso.

PARIS 2 (oficial).~Com unÍca el Cuai- 
tel General ruso:

«Los destacamentos de vanguardia ade­
lantaron una milla en la región de Riga en 
el sector Sur.>

EN EL FRENTE ITALIANO
Parte italiano.

ROMA 2 (oficial).— «En todo el frente 
hubo acciones de infanteria de intensidad 
moderada.

En la meseta de Bainsizza las tentati­
vas locales de ataque fueron inmediata- 

, mente reprimidas por nuestro fuego.

Ayuntamiento de Madrid



D I A R I O  U N I V E R S A L O ficinas! F lo ridab lanca , 1, bajo.

I l

i o n  m u y  a c t i v a s  e n  e l  s e c t o r  N o r t e .  E n  e l  

s e c t o r  b u r ,  m e d i a n t e  u n  a v a n c e  p o r  s o r ­

p r e s a ,  g a n a m o s  t e r r e n o . >

U  GUERRA EN EL AIRE
Parte alemán.

B E R L I N  2  ( o { i c i a l ) . - < D u r a n t e  l a  n o c h e  

p a s a d a  f u e r o n  d e  n u e v o  a t a c a d a s  p o r  

n u e s t r o s  a v i o n e s  l a s  c i u d a d e s  d e  L o n d r e s ,  

S h e e r n e s s  y  R a m s g a t e . »

Parte Inglés.
L O N D R E S  2  ( o f i c i a l ) . — » A  l a  u n a  d e  l a  

t a r d e  s e  d i e r o n  l o s  t o q u e s  d e  a l a r m a  a n u n ^  

c i a n d o  u n  r a i d  a é r e o  s o b r e  L o n d r e s .

E l  a t a q u e  h a  s i d o  r e c l i a z a d o , >

Parte francés.
P A R Í S  2  ( o f i c i a l ) . — « L a  n o c h e  p a s a d a  

l o s  a v i o n e s  a l e m a n e s  h a n  b o m b a r d e a d o  e l  

p u e b l o  d e  T o u l .

S e  a n u n c i a  q u e  h a  h a b i d o  v i c t i m a s . >

varías noticias

Fábrica de municiones que arde.
V O N D R E S  2  ( o f i c i a l ) . — « E n  u n a  f á b r i c a  

d e  m u n i c i o n e s  d e l  N o r t e  d e  I n g l a t e r r a  s e  

l i a  p r o d u c i d o  u n  g r a n  i n c e n d i o  y  u n a  e x ­

p l o s i ó n ,  c o n  d a ñ o s  n j a t e r i a l e s  i m p o r t a n t í ­

s i m o s . *

En Africa.—Parte Inglés.
L 0 N D R E S 2  ( o f i c i a l ) . — « H a  h a b i d o  s e ­

r i a s  l u c h a s  e n  L i n d i  S s a s s i ,  d o n d e  s i g u e n  

p r o g r e s a n d o  l a s  t r o p a s  b r i t á n i c a s ,  h a b i e n ­

d o  m a n t e n i d o  t o d a s  s u s  g a n a n c i a s  c o r i t t a  

f u e r t e s  c o n t r a a t a q u e s .  E l  d í a  1  s e  e n t a b í á - ;  

r o n  c o m b a t e s  e n  l a  c a r r e t e r a d e  M a n g a o n o ,  

a  l o  l a r g o  d e l  f e r r o c a r r i l  c e n t r a l ,  c o n  u n  

d e s t a c a m e n t o  a l e m á n  c o n s i s t e n t e  e n  1 5  

e u r o p e o s  y  m á s  d e  1 0 6  i n d í g e n a s ,  q u e  h a n  

s i d o  o b l i g a d o s  a  r e t i r a r s e  e n  d i r e c c i ó n  

N o r t e . »

El exiiQ dejiiisopotainia
(P O R  t e l é g r a f o )

L O N D R E S  2 . — L a  p r e n s a  d e d i c a  a r t í c u ­

l o s  a  c o m e n t a r  l a  v i c t o r i a  d e l  g e n e r a l  M a u d e  

e n  R a m a d i a .  M a u d  t e n d r á  q u e  r e a l i z a r  a h o ­

r a  u n a  o f e n s i v a  p a r c i a l ,  d e s t i n a d a  a  a n t i c i ­

p a r s e  a  l a  o f e n s i v a  g e r m a n o t u r c a  q u e  s e  

p r e p a r a  c o n t r a  B a g d a d .

t l 7 í m c s d i c e :  « S e  e s p e r a  q u e  l o s  t u r ­

c o s  s e  e s f o r z a r á n  e s t e  o t o ñ o  e n  v o l v e r  a  

t o m a r  a  B a g d a d .  H a c e  a l g ú n  t i e m p o h a y  n o ­

t i c i a ?  d e  q u e  e l  m a r i s c a l  F a l k e n h a y n  h a b í a  

s i d o  e n c a r g a d o  d e  e s t a  o p e r a c i ó n .  L a  i n ­

a c t i v i d a d  d e  l o s  r u s o s  l e  n a  m a r c a d o  d o s  

l í n e a s  p o r  l a s  c u a l e s  p u e d e  a v a n z a r  s i n  s e r *  

a m e n a z a d o :  a  l o  l á r g o  d e l  T i g r i s  l a  u n a ,  y  

a  l o  l a r g o  d e l  E u f r a t e s  l a  o t r a .  E s  p r o b a ­

b l e  q u e  s i g a  u n o  d e  e s t o s  d o s  c a m i n o s  y  

q u e  t e n g a  y a  u n a  c o n c e n t r a c i ó n  d e  t r o p a s  

b a s t a n t e  c o n s i d e r a b l e  h a c i a  R a m a d i a .

A f o r t u n a d a m e n t e ,  e l  g e n e r a l  M a u d e  h a  

t l a d o  e l  p r i m e r  g o l p e ,  y  e s  p r o b a b l e  q u e  

n o  h a y a  m e d i o  d e  m q u i e t a r l o  e n  s u  f l a n c l )  

i z q u i e r d o  d u r a n t e  a l g ú n  t i e m p o .  1

P e r o — c o n t i n ú a  e l  l i m e s — s i  e s  u n  g r a n  

a c i e r t o  e l  h a b e r  h e r i d o  p r i m e r o  y  e l  h a ­

b e r  s o r p r e n d i d o  a l  e n e m i g o ,  l a  v e r d a d e r a  

l e c c i ó n  q u e  n o s  d a  l a  b a t a l l a  d e  R a m a d i a  

e s  q u e  s e  n e c e s i t a  s o s t e n e r  m u y  f u e r t e ­

m e n t e  a  l o s  g e n e r a l e s  e n  j e f e  d e  M e s o p o -  

í a m i a  y  P a l e s t i n a  s i  q u e r e m o s  a s e g u r a r  s u  

é x i t o .  S u s  o p e r a c i o n e s  e n  O r i e n t e  n o  s o n  

€ l  c a m i n o  d e  l a  g r a n  v i c t o r i a ,  p e r o  s o n  i m ­

p o r t a n t e s ,  y  e l  e r r o r  d e l  p a s a d o  h a  s i d o  

d e s c o n o c e r  e l  v a l o r  d e l  c o m b a t e  y  l a  o b s ­

t i n a c i ó n  d e  l o s  t u r c o s  b a j o  l a  d i r e c c i ó n  d e  

l o s  a l e m a n e s .

L o  c i e r t o  e s  q u e  e l  m a r i s c a l  F a l k e n h a y n  

n o  h a  c o m e n z a d o  a ú n  s u  a t a q u e .  S e i í a  

b a s t a n t e  s o r p r e n d e n t e  q u e  h i c i e r a  a v a n ? a r  

s u s  f u e r z a s  p r i n c i p a l e s  p o r  e l  c a m i n o  d e l  

E u f r a t e s .  S ó l o  u n a  v e z  e n  l a  H i s t o r i a  h u b o  

u n  E j é r c i t o  q u e  d e s c e n d i ó  p o r  e s t e  r í o ,  e l  

d e l  H m p e r a d o r  J u l i a n o ,  y  í u é  a l  d e s a s t r e .  

E l  c a m i n o  n a t u r a l  p a r a  u n a  o f e n s i v a  s o ­

b r e  B a g d a d  e s  e l  T i g r i s .  L a  e x i s t e n c i a  d e l  

f e r r o c a r r i l  d e  B a g d a d ,  q u e  d e b e  d e  e s t a r  y a  

t e r m i n a d o  h a s t a  N s i b i n ,  c o n f i r m a  l a  s u p o ­

s i c i ó n  d e  q u e  e l  T i g r i s  s e r á  e l  c a m i n o  g e ­

n e r a l  d s  l a  o f e n s i v a  e i i e m i g a . > — D c & o r .

oie
(PO R  TEL.É0RAF0)

L O N D R E S  2 . — L l o y d  G e o r g e  h a  a n u n ­

c i a d o ,  e n  c a r t a  d i r i g i d a  a l  m i n i s t r o  d e  l a  

G u e r r a  y  a l  p r i m e r  l o r d  d e l  A l m i r a n t a z g o ,  

] a  d e c i s i ó n  d e l  G o b i e r n o  d e  c o n c e d e r  a  

l o s  s o l d a d o s  y  m a r i n o s  i n g l e s e s  i m p o r t a n ­

t e s  a u m e n t o s  e n  i o s  s u e l d o s .  L o s  d i v e r s o s  

a u m e n t o s  c o n c e d i d o s  r e p r e s e n t a r á n  p ^ r a  

e l  p r e s u p u e s t o  b r i t á n i c o  u n a  c a r g a  a d i c i o ­

n a l  d e  1 . 2 5 0  m i l l o n e s  d e  f r a n c o s . — D f l & o r .

LAS SUBSISTEIIGIAS
S i g u e  g e n e r a l i z á n d o s e  e n  l a  p r e n s a ,  p o r  

f o r t u n a ,  l a  c a m p a ñ a  r e l a c i o n a d a  c o n  l a s  

s u b s i s t e n c i a s .

L a  p r e f e r e n c i a  q u e  s e  v a  c o n c e d ^ n d o  

a l  m a g n o  p r o b l e m a  h a c e  p r e s u m i r  q i j e  t a n  

g r a v e  m a l  t e n d r á  p r o n t o  a l g ú n  r e m e í i o  y  

q u e  s e  p o n d r á  t é r m i n o  | } o r  f i n  a  l a s  d o s  

c a u s a s  q u e  a  n u e s t r o  j u i c i o  a g r a v a n  l a  s i ­

t u a c i ó n .

S o n  e s t a s  e l  d e s b a r a j u s t e  q u e  s i g u e  r e i ­

n a n d o  e n  l o s  t r a n s p o r t e s  y  e  d e s c a r o  c o n  

q u e  s e  e l e v a n  a  d i a r i o  l o s  a r t í c u l o s  d e  p r i ­

m e r a  n e c e s i d a d .

A  j u z g a r  p o r  l o  q u e  e s t a m o s  p r e s e n c i a n ­

d o  e n  e l  m e s  p r e s e n t e ,  s e  p r e s e n t a  p a v o ­

r o s o  e l  p r o b l e m a  d e l  c a r b ó n .

S e v i l l a ,  V a l e n c i a ,  S a n  S e b a s t i á n ,  Z a r a ­

g o z a ,  M a d r i d  y  o t r a s  c a p i t a l e s  p u e d e n  

c o n  { z r a n  d i f i c u l t a d  a l i m e n t a r  e l  a l u j n b r a »  

d o  p ü b l i c o / y  s i n  e m b a r g o  n o t i c i a s  a b s o -  

l u t a m e n t e  c i e r t a s  n o s  p i n t a n  l a  s i t u a c i ó n  

d e  l a s  m i n a s  d e  A s t u r i a s :  p i r á m i d é s i '  d e  

c a r b ó n  e x t r a í d o ,  m u e l l e s  a b a r r o t a d o ^  p r o ­

d u c c i ó n  i n t e n s i f i c a d a  y  u n a  a c t i v i d a d  s o r ­

p r e n d e n t e ,  q u e  h a c e  e s p e r a r  u n  p r o i f t o  o l ­

v i d o  d e  l o s  e f e c t o s  d e s a s t r o s o s  d e  l a  

h u e l g a .

S i n  e m b a r g o  e l  d e s o r d e n  e n  l o s  t r a n s ­

p o r t e s  r e i n a  d e  t a l  m o d o ,  q u e  a s c i e n d e n  

a  8 0 0  v a g o n e s  k > s  q u e  s a l i e r o n  p o r  l a s  l í -  

n t í a s  g e n e r a l e s  y  n o  s e  s a b e  c u á l  e S  s u  a c ­

t u a l  d e s t i n o .  E n  l o s  p u e r t o s  d e l  M u s e l  y  

S a n  E s t e b a n  a g u a r d a b a n  h a s t a  e !  d i a  d e  

a n t e a y e r  ? 3  b a r c o s  e l  t u r n o  p a r a  c a r g a r  

c a r b ó n .  E n  f i n .  a  e s t e  r e s p e c t o  p o d r í a m o s  

r e f e r i r  c a s o s  s o r p r e n d e n t e s ;  p e r o ,  e i >  r e s u ­

m e n ,  t o d o  v i e n e  a  d e m o s t r a r  q u e  d e  p e r ­

s i s t i r  e l  a c i c a t e  d e  l a  c a m p a ñ a  d e  l a  p r e n ­

s a ,  s e g u r a m e n t e  s e  l o g r a r í a  o r d e n a r  u n  p o ­

c o  e s t e  e m b r o l l o  d e l  a b a s t e c i m i e n t o  y  

t r a n s p o r t e .

D e  l a  c a r e s t í a  d e  l o s  a r t í c u l o s  p a r a  e l  

s u s t e n t o  n a d a  m á s  d i r e m o s  s i n o  q u e  e l  

m a l  h a  a d q u i r i d o  e n  e s t o s  d í a s  p r o p o r c i o ­

n e s  a l a r m e n t e s .

H a  s u b i d o  e l  p r e c i o  d e  l a  l e c h e ,  s e  i n ­

t e n t a  s u b i r  e l  d e l  a c e i t e ,  y  h a s t a  e l  d e l  

a r r o z  y  l a s  j u d í a s ,  q u e  h e m o s  c o n v e n i d o  

^ j p r a n ,  o  p o r  l o  m e n o s  a b u n d a n .

E n  a l g u n a s  c a r n i c e r í a s  h a n  s u b i d o  e l  

p r e c i o  d e  l a  c a r n e  2 0  c é n t i m o s  e n  k i l o .

E n  o t r a s  s e  h a n  d e j a d o  d e  m e n u d e n c i a s  

y  l a  h a n  e l e v a d o  d o s  r e a l e s  e n  i g u a l  c a n t i ­

d a d  d e  p e s o .

E s t e  d i s t i n t o  m o d o  d e  p e n s a r  p r u e b a  e l  

a b u s o  q u e  v i e n e  a d u e ñ á n d o s e  d e  l o s  a r ­

t í c u l o s  p a r a  e l  s u s t e n t o .

P a r e c e  q u e  e n  l a  C a p i t a n í a  G e n e r a l  h a n  

d i s p u e s t o  e l  p r o c e s a m i e n t o  d e  u n o s  l e c h e ­

r o s  q u e  s u b i e r o n  e l  p r e c i o  d e  l a  l e c h e .

T o d o ,  e n  f i n ,  p a r e c e  i n d i c a r  q u e  e s t a ­

m o s  e n  u n o s  m o m e n t o s  e n  q u e  s e  c o n v i e ­

n e  g e n e r a l m e n t e  e n  q u e  e l  a l z a  e s  i n j u s t i f i ­

c a d a  y  q u e  p o r  f i n  p a r e c e  s e  v a  a  p o n e r  

c o t o  t a m b i é n  a  e s t e  a b u s o ,  c o m o  o r d e n  e n  

e n  e l  o t r o  d e s b a r a j u s t e .

iliUliOilCllill EB BHftIlllOft
(PO fi T¿LÉ Q RAF0)

G R A N A D A  1 3 . — S o b r e  e s t a  p o b l a c i ó n  

i i a  d e s c a r g a d o  u n a  h o r r o r o s a  t o r m e n t a  y  

h a n  c a í d o  g r a n i z o s  d e l  t a m a ñ o  d e  n u e c e s .

;  S e  h a  d e s b o r d a d o  l a  a c e q u i a  d e  l a  A l -  

h a m b r a ,  c u y a s  a g u a s  b a j a r o n  c o m o  u n  t o ­

r r e n t e  p o r  l a  c u e s i a  d e  l o s  G ó m e l e s  y  p r e ­

c i p i t á r o n s e  p o r  l a  c a l l e  d e  l o s  R e y e s  C a ­

t ó l i c o s .

E l  p á n i c o  f u é  t a l ,  q u e  s e  c e r r a r o n  l a s  

t i e n d a s ,  m i e n t r a s  l a s  c a m p a n a s  t o c a b a n  a  

r e b a t o .

« S e  h a n  i n u n d a d o  m u c h o s  e s t a b l e c í  -  

m i e n t o s  y  l o s  p i s o s  b a j o s  d e  n u m e r o s a s  

c a s a s .

L a s  a u t o r i d a d e s  p r e s t a r o n  a u x i l i o  d e s d e  

l o s  p r i m e r o s  i n s t a n t e s .

L o s  d a ñ o S ' m a t e r i a l e s  s o n  d e  i m p o r t a n ­

c i a ,  y  e n  á l g u n » í  s i t i o s  s e  e l e v a  e l  a g u a  a  

m e t r o  y  m e d i o .

C o n t i n ú a  l a  t o r m e n t a ,  y  h a n  e x p e r i ­

m e n t a d o  e n o t m e  c r e c i d a  l o s  r í o s  D a r r o  y  

J e n i i .

E l  a g u a  y  e l  p e d r i s c o  c a u s a r o n  d e s t r o ­

z o s  c o n s i d e r a b  e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n  l o s  

o l i v o s .

L a s  a c e q u i a s  p r ó x i m a s  a l  G e n e r a ü f e  y  

a l  c e m e n t e r i o  s e  d e s b o r d a r o n ,  y  l u e g o  d e  

a t r a v e s a r  e n  i m p e t u o s o  t o r r e n t e  e l  b o s q u e  

d e  l a  A l h a m b r a  i n u n d a r o n  d e  c i e n o  y  p i e -  • 

d r a s  l a s  p r i n c i p a l e s  c a l l e s ,  c u y o  a l c a n t a r i ­

l l a d o  q u e d ó  o b s t r u i d o ,  l o  q u e  o c a s i o n ó  l a  

i n u n d a c i ó n  d e  t i e n d a s  y  p i s o s  b a j o s .

E l  g o b e r f i a d o r  y  l a s  a u t o r i d a d e s ,  c o n -  

f u e r z a s  d e  V i g i l a n c i a  y  b o t n b l r o s ,  a c u d i e ­

r o n  a  l o s  l u g a r e s  d e  m a y o r  p e l i g r o .

L o s  ú l t i m o s  c o n t i n ú a n  l o s  t r a b a j o s  d e  

d e s a g ü e .

E n  e l  c a m i n o  d e l  S a c r a m e n t o ,  E n c a r n a ­

c i ó n  M a r t i n ,  q u e  i n t e n t ó  s a l v a r  u n  c e r d o  

q u e  p a s t a b a ,  f u é  a r r a s t r a d a  p o r  l a  c o r r i e n ­

t e  y  s e  a h o g ó .

J u n t o  a  l á  v e n t a  d e l  S u s p i r o  v o l c ó  u n  

c o c h e  d e  v i a j e r o s ,  p r o c e d e n t e  d e l  b a l n e a ­

r i o  d e  L a n j a r ó n ,  y  r e s u l t a r o n  h e r i d o s  e l  s a ­

c e r d o t e  S r .  M a r t í n e z ,  e l  m a y o r a l  y  u n a  s e ­

ñ o r a . — C

La s i t u a ción e n Rusia
(PCMí TFXÉCRAFO)

¿Lenlne en Petrogrado?.-La Guardia 
Roja.

P A R I S  2 . — T e l e g r a f í a n  d e  R e t r o g r a d o  

q u e  c i r c u l a  c a d a  v e z  c o n  m á s  i n s i s t e n c i a  

á  r u m o r  d e  q u e  L e n l n e  h a  v u e l t o  a  l a  c a ­

p i t a l  y  s e  e n c u e n t r a  o c u l t o ,  e s p e r a n d o  q u e  

l o s  u l t r a r r a d i c a l e s  t r i u n f e n  d e  u n a  m a n e r a  

d e f i n i t i v a .  E l  m i n i s t r o  d e !  I n t e r i o r  h a  a n u n -  

d a d o  q u e  s e  h a n  d a d o  ó r d e n e s  p a r a  a r r e s ­

t a r  a l  l e a d e r  p a c i f i s t a .  N o  s e  p r o c e d e r á  e n  

n i n g ú n  c a s o  a  s u  d e t e n c i ó n  s i  s e  l e  e n c u e n ­

t r a  e n  e l  s a l ó n  d e  s e s i o n e s  d e  l a  C o n f e r e n ­

c i a  d e m o c r á t i c a . -  

S e  a n u n c i a  t a m b i é n  l a  o r g a n i z a c i ó n  d e  

l a  c é l e b r e  m i l i c i a r e v o l u c i o n a r i a d e  I a , G u a r -  

d i a  R o j a .  E l  p e r i ó d i c o  R e i t c h  c r e e  p o d e r  

a s e g u r a r  q u e  s e  h a n  f o r m a d o  y a  s e c c i o n e s  

e n  d i f e r e n t e s  b a r r i o s  d e  R e t r o g r a d o  y  q u e  

e l  C o m i t é  d i r e c t i v o  e s t á  e n  n e g o c i a c i o n e s  

c o n  u n a  f á b r i c a  d e  a r m a s  p a r a  l a  a d q u i s i ­

c i ó n  d e  1 2 . 0 0 0  f u s i l e s  y  d e t e r m i n a d o  n ú ­

m e r o  d e  a m e t r a l l a d o r a s . — j V í a r .

Consejos de guerra
En la Cárcel Modelo de Madrid.

E n  e l  c e l e b r a d o  a y e r  e n  l a  P r i s i ó n  C e ­

l u l a r ,  d e  c u y a  c o n s t i t u c i ó n  d i m o s  c u e n t a ,  

c o n t r a  e l  p a i s a n o  J u a n  F e r n á n d e z ,  e l  f i s ­

c a l ,  t e n i e n t e  a u d i t o r  d e  t e r c e r a  D .  F r a n ­

c i s c o  G a r n i e f o ,  a p r e c i ó  e l  d e l i t o  d e  c o ­

a c c i ó n ,  y  s o l i c i t ó  p a r a  e l  a c u s a d o  p r i s i ó n  

m i l i t a r  c o r r e c c i o n a l ,  y  e l  d e f e n s o r ,  p r i m e r  

t e n i e n t e  d e  L a n c e r o s  d e l  P r í n c i p e  D .  E n ­

r i q u e  S á n c h e z  O c a ñ a ,  e n  u n  b r i  l a n t e  a l e ­

g a t o  t r a t ó  d e  p r o b a r  l a  i n c u l p a b i l i d a d  d e  

s u  p a t r o c i n a d o ,  s o l i c i t a n d o  p a r a  é l  l a  a b ­

s o l u c i ó n .

En la Cárcel de Mujeres.
H o y ,  a  l a s  d i e z  d e  l a  m a ñ a n a ,  h a  t e n i d o  

l u g a r  e n  l a  C á r c e l  d e  M u j e r e s  e l  C o n s e j o  

d e  g u e r r a  p a r a  j u z g a r  a  T e o d o r a  M a r l i n  

S a n g a l ,  a c u s a d a  d e  d e l i t o  d e  c o a c c i ó n .

C o n s t i t u y e r o n  e l  T r i b u n a l ;  c o m o  p r e s i ­

d e n t e ,  e l  t e n i e n t e  c o r o n e l  d e l  r e g i m i e n t o  

d e  A s t u r i a s  D .  F e r n a n d o  U r r u e l a  S a n a -  

b r i a ,  y  c o m o  v o c a l e s ,  l o s  c a p i t a n e s  d e  

L a n c e r o s  d e  l a  R e i n a  D .  A n t o n i o  G o n z á ­

l e z  B r a v o  y  D .  F r a n c i s c o  V i l a  F a n o ;  d e l  

r e g i m i e n t o  d e  L e ó n  D .  E d u a r d o  M a t e o  

A f a r o ;  d e l  d e  A s t u r i a s  D .  I g n a c i o  P e ñ a ­

r a n d a  L u n a ;  d e  L a n c e r o s  d e l  P r í n c i p e  d o n  

J u a n  M a f t í a . G ó m e z ,  y  d e l  s e g u n d o  M o n t a ­

d o  D .  C a r l o s  T a v i r a  y  P e r a l t a .  D e  s u p l e n ­

t e s  a c t u a r á n  l o s  c a p i t a n e s  D .  L u i s  L ó p e z  

C o r d ó n , '  d e  L a n c e r o s  d e  l a  R e i n a ,  y  d o n  

A l e j a n d r o  D e l g a d o ,  d e l  r e g i m i e n t o  d e l  

Re f̂.
A c t u ó  c o m o  f i s c a l  e l  t e n i e n t e  a u d i t o r  

d e  t e r c e r a '  D .  F r a n c i s c o  C o m í e r o ,  y  d e  

a b o g a d o  d e f e n s o r ,  D .  M i g u e l  C a b r e r í . ” ' '  

E f j u e z  q u e  h a  i n s t r u i d o  l a  c a u s a  e s  d o n  

J o s é  C h a c ó n ,  c a p i t á n  d e  C a b a l l e r í a .

E l  f i s c a l  a c u s ó  a  l a  p r o c e s a d a  d e  h a b e r  

e x c i t a d o  a  l a s  m a s a s  p a r a  q u e  a p e d r e a r a n  

l a  f á b r i c a  d e  U r q u i j o ,  y  p i d i ó  s e  l a  c o n d e ­

n a r a  a  s e i s  m e s e s  d e  p r i s i ó n  m e n o r  y  9 5 0  

p e s e t a s  d e  m u l t a .

E l  d e f e n s o r  p i d i ó  a l  T r i b u n a l  l a  a b s o l u ­

c i ó n  p a r a  s u  p a t r o c i n a d a .

L a  s e n t e n c  a  n o  « e  c o n o c e r á  h a s t a  t j u e  

l a  a p r u e b e  e l  c a p i t á n  g e n e r a l .

En libertad.
H a  s i d o  p u e s t o  e n  l i b e r t a d  e l  e l e c í r i c i s -  

t a j u a n  F e r n á n d e z ,  a  q u i e n  s e  c r e y ó  c o m ­

p l i c a d o  e n  e l  a l b o r o t o  d e  l a  C á r c e l  M o ­

d e l o .

( » 0 R  TELÉGRAFO)

En Vitoria.
V I T O R I A  2 . — S e  h a  c e l e b r a d o  e l  C o n ­

s e j o  d e  g u e r r a  c o n t r a  V i c e n t e  N a b o r i t ,  q u e  

i n s u l t ó  a  l a  f u e r z a  p ú b l i c a .

D e n t r o  d e  p o c o s  d í a s  s e  c e l e b r a r á n  

o t r o s  p a r a  v e r  y  f a l l a r  e n  l a s  d e m á s  c a u ­

s a s  p e n d i e n t e s . — C .

El precio del papel
S o b r e  e s t e  i m p o r t a n t e  a s u n t ó  s e  n o s  r u e g a  

l a  p u b l i c a c i ó n  d e  l a  s i g u i e n t e  c a r t a :

« S e ñ o r  d i r e c t o r  d e  Diario Universal.
M u y  s e ñ o r  n u e s t r o .  A g r a d e c e r e m o s  a  u s t e d  

l a  i n s e r c i ó n  d e  l a  s i g u i e n t e  n o t a ;

L o s  f a b r i c a n t e s  d e  p a p e i  n o s  h e m o s  v i s t o  e n  

l a  p r e c i s i ó n  d e  a u m e n t a r  n u e v a m e n t e  l o s  p r e ­

c i o s  d e l  m i s m o ,  n o  o b s t a n t e  l a  c o n v i c c i ó r i  d e  

q u e  e l  c o n s u m o  s e  r e s t r i n g e  c o n s i d e r a b l e m e n ­

t e  c o n  t a l  m e d i d a  y  i o s  p e r j u i c i o s  d e  t o d a  c l a ­

s e  q u e  c o n  t a l  r e s t r i c c i ó n  s e  s i g u e n  a  l o s  p r o ­

d u c t o r e s ,  i n t e r m e d i a r i o s  y  c o n s u m i d o r e s .  E t  

p r e c i o  a c t u a l  d e l  p a p e l  c o n t i n u o  a s c i e n d e  d e l  

d o b l e  a l  c u á d r u p l e  d e l  q u e  t e n í a  a n t e s  ¿ e  l a  

g u e r r a ,  s e g ú n  c l a s e s ,  h a b i e n d o  s u b i d o  p r o p ( ¡ r -  

c i o n a l m e n t e ,  m e n o s  a q u e l l o s  p a p e l e s ,  d e  m a ­

y o r  p r e c i o ,  q u e  s e  e l a b o r a n  y  s i g u e n  p r o d u ­

c i é n d o s e  a  b a s e  d e  t r a p o ,

L o s  f a b r i e a n t e s  d e  p a p e l  t e n e m o s  a  d i s p o s i ­

c i ó n  d e  n u e s t r o s  c l i e n t e s  d e  t o d o  o r d e n  l a s  f a c ­

t u r a s  o r i g i n a í e s  d e  l a s  a d q u i s i c i o n e s  d e  p r i ­

m e r a s  m a t e r i a s  q u e  e n t r a n  e n  n u e s t r a  f a i j r i c a -  

c i ó n  d e s d e  a n t e s  d e  l a  g a e r r a  h a s t a  l a  f e c h a ,  a  

f i n  d e  q u e  p u e d a n  c e r c i o r a r s e  d e  l a  m o d e r a c i ó n  

c o n  q u e  p r o c e d e m o s  e n  n u e s t r a s  d e t e r m i n a ­

c i o n e s ,  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  l a s  e n o r m e s  a l z a s  

q u e  a q u é l l a s  h a n  s u f r i d o ,  c o m o  p u e d e  a p r e ­

c i a r s e  e n  l o s  p r e c i o s  q u e  i n s e r t a m o s  a  c o n t i ­

n u a c i ó n .

L a  l e c t u r a  d e  l a  p r e n s a  c o r r o b o r a  q u e  h a s t a  

a h o r a  e s  E s p a ñ a  u n o  d e  l o s  p o c o s  p a í s e s  e u *  

r o p e o s  e n  l o s  q u e  s e  d i s p o n e  d e  s u f i c i e n t e  p a ­

p e l  p a r a  l l e n a r  l a s  l í e c e s i d a d e s  d e l  c o n s u m o  

c o n  b a s t a n t e  a m p l i t u d .

Q u e d a m o s  d e  u s t e d  a t e n t o s  s e g u r o s  s e r v i ­

d o r e s  q .  e .  s .  m . — C e n t r a l  P a p e I e r a . ~ E I  a d m i ­

n i s t r a d o r ,  V ' .  S a g u e s t .

P r e c i o s  a  q u e  s e  r e f i e r e  ¡ a  c a r t a  a n t e r i o r :

C e l u l o s a  c r u d a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  p r e c i o  

u n i t a r i o :  e n  1 9 1 3 , 1 9 , 5 Ü  p e s e t a s ;  e n  1 9 1 5 ,  3 0 ,  y  

e n  1 9 1 7 , 9 5 .  • •

I d e m  b l a n q u e a c ’ a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  3 0  p e ­

s e t a s ,  4 8  y  1 2 5 .

P a s t a  m e c á n i c a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  1 2  p e ­

s e t a s ,  1 9  y  8 5 .

A l p a r g a t a s  d e  c á ñ a m o ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,

2 1 . 5 0  p e s e t a s ,  2 8  y  5 ü  a 6 5 ,  s e g ú n  d a s e .

I d e m  d e  y u t e ,  i o s  I M  k i l o g r a m o s ,  6  p e s e t a s ,

8  y  1 1  a  1 5 ,  s e g ú n  c l a s e .

C u e r d a s  d e  c á ñ a m o ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,

2 4 . 5 0  p e s e t a s ,  3 3  y  7 5  a  1 1 3 ,  s e g ú n  c l a s e .

A l g o d ó n  b l a n c o ,  l o s  I C H )  k i l o g r a m o s ,  2 7  p e ­

s e t a s ,  4 5  y  5 5  a  6 5 ,  s e g ú n  c l a s e .

H i l o  b l a n c o ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  3 8  p e s e t a s ,  

5 5  y  7 0  a  8 0 ,  s e g ú n  c l a s e ,

C o l o f o n i a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  3 5  p e s e t a s ,  

2 5  y  3 9 .

S u l f a t o  d e  a l ú m i n a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  1 3 , 7 5  

p e s e t a s ,  3 1 , 2 0  y  5 2 , 2 5 .

C l o r u r o  d e  c a l ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  l 5  p e s e ­

t a s ,  4 0  y  3 8 .

S o s a  c á u s t i c a ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  3 0 , 5 0  p e ­

s e t a s ,  3 5 , 5 0  y  5 1 , 5 0 .

A c i d o  s u l i ú r i c o ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  1 0  p e ­

s e t a s ,  1 7  y  2 8 .

K a o l í n ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s , -  4 , 2 5  p e s e t a s ,  5  

y  1 5 .

A n i l i n a s  ( p r o m e d i o  d e  p r e c i o ) ,  k i l o g r a m o ,  

0 , C 0  p e s e t a s ,  2 6 , 5 0  y  4 5 .

C a r b ó n ,  t o n e l a d a ,  2 5  p e s e t a s ,  3 8  y  l 2 7 .

T e l a s  m e t á l i c a s ,  m e t r o  c u a d r a d o ,  9 , 5 0  p e s e ­

t a s ,  1 3 , 5 0  y  3 1 .

F i e l t r o s  d e  l a n a ,  k i l o g r a m o ,  9 , 1 5  p e s e t a s ,  

1 2  y  2 0 .

í A a d e r a  p a r a  e m b a l a j e ,  m e t r o  c u a d r a d o ,  6 5  

p e s e t a s ,  C o  y  9 ? .

C o r r e a s ,  m e t r o ,  5 , 2 2  p e s e t a s ,  5 , 2 2  y  1 1 , 7 6 .

L u b r i c a n t e s ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  8 0  p e s e ­

t a s ,  8 3  y  1 2 5 .

n e j e s ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  3 8  p e s e t a s ,  4 4  

y  9 4 , _

H i e r r o s ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  - 2 8  p e s e t a s ,  
2 9 y 8 6 .  6  .  J  .

,  B r o n c e s ,  k i l o g r a m o ,  1 , 5 0  p e s e t a s ,  5 , 7 0  y  

6 , 4 5 .

R e c o r t e  p a p e l  b l a n c o ,  l o s  1 0 0  k i l o g r a m o s .  

1 5  p e s e t a s ,  2 0  y  6 5 .

I d e m  i d .  m a c u l a t u r a ,  1 0 0  k i l o g r a m o s ,  5  p e ­

s e t a s ,  7  y  2 5 . »

B  A  L -  o  M  P  1 É  

Campeonatos de reserva y segunda.
P a r a  p a r t i c i p a r  e n  e l  C a m p e o n a t o  d e  r e s e r ­

v a  s e  h a n  i n s c r i p t o  l o s  s e g u n d o s  e q u i p o s  d e l  

M a d r i d ,  A t l i l e t i c ,  R a c i n g  y  S t a d i u m .

E n  e l  C a m p e o n a t o  d e  s e g u n d a  t o m a r á n  p a r ­

t e  I p s  p r i m e r o s  e q u i p o s  d e  ! a  C u l t u r a l  D e p o r ­

t i v a ,  U n i ó n  S p o r t i n g ,  J u v e n l a  C l u b ,  S a n  A n ­

t ó n  F .  C . ,  P r i m i t i v a  A m i s t a d  y  E s c u d o  F .  C .

P o r  j u g a r  l o s  v e n c e d o r e s  d e  e s t o s  C a m p e o ­

n a t o s  s e m i f i n a l e s  p a r a  l a  o b t e n c i ó n  d e  l o s  r e s ­

p e c t i v o s  C a m p e o n a t o s  n a c i o n a l e s ,  q u e  p o r  p r i ­

m e r a  v e z  s e  o r g a n i z a n ,  e s  i n d u d a b l e  q u e  l a  

l u c h a  s e r á  f o r m i d a b l e .

L o s  c a l e n d a r i o s  d e  f e c h a s  y  p a r t i d o s  l o s  p u ­

b l i c a r e m o s  e n  l a  p r ó x i m a  s e m a n a ,  u i i a  v e z  l o s  

h a y a  a p r o b a d o  l a  J u n t a  f e d e r a t i v a .

A T L E T I S M O  
Hacia (M estadio.

N u e s t r o  d i s t i n g u i d o  a m i g o  e l  p r e s i d e n t e  d e  

l a  U n i ó n  V e l o c i p é d i c a  E s p a ñ o l a  ( p r i m e r a  r e ­

g i ó n ) ,  D .  A n t o n i o  B e l d a ,  t i e n e  e l  p r o p ó s i t o ,  

m u y  e l o g i a b l e ,  d e  c i t a r  a  t o d a s  l a s  S o c i e d a d e s  

d e p o r t i v a s  m a t r i t e n s e s  p a r a  q u e  s e  n o m b r e  

u n a  C o m i s i ó n ,  i n t e g r a d a  p o r  s u s  p r e s i d e n t e s  

r e s p e c t i v o s ,  q u e ,  a c o m p a ñ a d a  d e  l o s  c o n c e j a ­

l e s  S r e s .  C o r o n a  y  C r e s p o ,  v i s i t e n  a l  S r .  P r a d o  

y  P a l a t í o  p a r a  q u e ,  c o m o  a l c a l d e  d e  M a d r i d ,  

p o n g a  t o d o  s u  v a l e r  e  i n f l u e n c i a  a i  s e r v i c i o  d e  

i a  c o n s t r u c c i ó n  d e l  e s t a d i o  m u n i c i p a l ,  d e  q u e  

t a n t o  n e c e s i t a  l a  c a p i t a l  d e  E s p a ñ a .

Asamblea de la F. C. de A.
E l  j u e v e s  y  e l  s á b a d o  p a s a d o s  s e  c e l e b r a r o n  

l a s  p r i m e r a s  r e u n i o n e s  d e  e s t a  A s a m b l e a ,  y  

a n t e a y e r , l u n e s ,  c o n t i n u a r o n  l a s  d e l i b e r a c i o n e s .

E n  l a  p t i i i i c r a  s e  a p r o b a r o n  e l  a c t a  d t  l a  a n ­

t e r i o r  y  l a  M e m o r i a  d e  S e c r e t a r í a ,  b r e v e s ,  n o t a s  

e o n d e i i s a n d o  l a  a c t u a c i ó n  d i r e c t i v a  y  a r r e m e -  

t i - e n d o  o m  l o s  s i s t e m á t i c o s  c e n s o r e s ,  q u e  v e n  

t o d o  n e g r o  s i  s e  r e f i e r e  a  a l g o  h e c h o  p o r  l a  d i ­

r e c c i ó n  a t l é t i c a .

S e  p a s a r o n  p o r  a l t o  l a s  c u e n t a s  y  l a  e l e c c i ó n  

d e  J u n t a  y  s e  e m p e z ó  a  d i s c u t i r  e l  p r o y e c t o  d e  

r e f o r m a  d e  R e g l a m e n t o .

C o m o  e s p e r á b a m o s ,  p o c a s  s o n  l a s  i n t r o d u c ­

c i o n e s  h e c h a s  p o r  l o s  d e l e g a d o s ,  y  u n a  d e  l a s  

m á s  i m p o t í a n t e s  f u é  l a  p r e s e n t a c i ó n  d e  u n a  

e n m i e n d a ,  p o r  u n  d e l e g a d o ,  d e  l o  q u e  n o s o t r o s  

a p u n t á b a m o s  e n  n u e s t r o  p a s a d o  n ú m e r o  r e s ­

p e c t o  a l  c a r á c t e r  p r o f e s i o n a l  d e l  s o c i o  e x e n t o  

d e l  p a g o  d e  c u o t a .  C o m o  e r a  l ó g i c o  a s i  s e  a p r o ­

b ó ;  p e r o  y a  s e  h a  b u s c a d o  l a  m a n e r a  d e  b u r l a r  

l a  l e y .  A  o s  s o c i o s  p a g a d o s  s e  l o s  h a r á  h o n o ­

r a r i o s ,  y  a u n q u e  n o  e x p l í c i t a ,  i m p l í c i t a m e n t e  

l a  S o c i e d a d  s e g u i r á  a b o n a n d o  l a s  c u o t a s ,  p o r ­

q u e  e l  c a r á c t e r  d e  t o d o  s o c i o  d e  h o n o r  n o  e s  

d e  a s o c i a d o  a c t i v o  y  p r e c i s a m e n t e  l o s  q u e  

e v i t a n  e l  c a e r  e n  p r o f e s i o n a l i s m o  d e b e n  e l  h o ­

n o r  a  s u  g r a n  a c t i v i d a d .

M  O  T  O  R  1 S  M  O  
Campeonato de España.

S i g u e  s u s  t r a b a j o s  c o n  a c t i v i d a d  l a  C o m i ­

s i ó n  o r g a n i z a d o r a  d e  l o s  C a m p e o n a t o s  d e  E s ­

p a ñ a  d e  m o t o c i c l e t a s  y  s i d e - c a r s ,  q u e  e l  d o m i n ­

g o  1 4  d e l  c o r r i e n t e  s e  c e l e b r a r á n ,  c o m o  t e n e ­

m o s  a n u n c i a d o ,  e n  e l  c i r c u i t o  d e  ü a l a p a g a r .

E n  u n a  d e  s u s  ú l t i m a s  r e u n i o n e s  a c o r d ó  d i ­

c h a  C o m i s i ó n  r e f o r m a r e !  a r t í c u l o  2 1  d e l  R e ­

g l a m e n t o  p o r  q u e  h a  d e  r e g i r s e  e s t a  g r a n  p r u e ­

b a ,  e n  e l  s e n t i d o  d e  c o n c e d e r  u n a  t o r a  u i á s  a  

l o s  s i d e - c a r s  q u e  a  l a s  m o t o c i c l e t a s  s o l a s ,  p a r a  

e n t r a r  e n  c l a s i f i c a c i ó n .

C o n  l a  r e f u r m a  i n t r o d u c i d a  s u b s i s t e  e l  m á x i ­

m o  d e  n u e v e  h o r a s  c o n c e d i d o  a  l a s  m o t o s  s o ­

l a s ,  e l e v á n d o s e  a  d i e z  p o r  l o  q u e  a  l o s  s i d e - c a r s  

s e  r e f i e r e .

S .  M .  e l  R e y  s e  h a  d i g n a d o  a t e n d e r  l a  s ú p l i ­

c a  q u e  e l  R e a l  M o t o  C l u b  E s p a ñ o l  l e  e l e v ó ,  

c o n c e d i e n d o  i m  h e r m o s o  t r o f e o  p a r a  q u e  s e  

d i s p u t e  e n  e s t o s  C a m p e o n a t o s .

O p o r t u n a m e n t e  s e  a n u n c i a r á  l a  f o r m a  d e  a d ­

j u d i c a c i ó n  d e  e s t e  p r e m i o ,  c u y a  c o n c e s i ó n  i i a  

c a u s a d o  g r a n  j ú b i l o  e n t r e  l o s  a f i c i o n a d o s .

T a m b i é n  h a n  o f r e c i d o  p r e m i o s  e l  R e a l  A u t o - ,  

m ó v i l  C l u b  d e  E s p a ñ a ,  q u e  c o n c e d e  d o s  h e r ­

m o s a s  c o p a s ;  E s p a ñ a  S p o r f r v a ,  d o s  p l a q u e t a s  

d e  p l a t a ,  y  D .  M a r c e l o  B e l t r á n ;  e s p e r á n d o s e  l a  

c o n f i r m a c i ó n  d e  o t r o s  o f r e c i m i e n t o s .

A c t u a l m e n t e  s e  g e s t i o n a  e l  p r e m i o  d e l  e x c e ­

l e n t í s i m o  A y u n t a m i e n t o  d e  M a d r i d ,  q u e  e s t á  

i n c l u i d o  e n  l o s  a c t u a l e s  p r e s u p u e s t o s  y  q u e  

s e r á  a d j u d i c a d o  e n  f o r m a  e s p e c i a l .

L a  C o m i s i ó n  o r g a n i z a d o r a  a c t i v a ,  s u s  t r a b a ­

j o s  e n  e s t e  s e n t i d o ,  p u e s  e s  s u  d e s e o  p u b l i ­

c a r  c u a n t o  a n t e s  l a  l i s t a  d e f i n i t i v a  d e  p r e ­

m i o s .

A  l á s  d i e z  d e  l a  n o c h e  d e !  p r ó x i m o  l u n e s  

q u e d a r á  c e r r a d a  l a  i n s c r i p c i ó n ,  y  n o  c o n v i e n e  

q i i e ,  c u a l  e s  c o s t u m b r e ,  a f l u y a  a  . ú l t i m a  h o r a  

e l  m a y o r  c o n t i n g e n t e  d e  c o n c u r s a n t e s .

E l l o  s ó U >  o c a s i o n a  m o l e s t i a s  y  d i f i c u l t a d e s  

a  t o d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  a  l o s  o r g a n i z a d o r e s ,  y  

n o  b e n e O c l a  n a d a  a  l o s  q u e  s e  r ^ a r d a n  e n  e l  

m á s  e l e m e n t a l  d e b e r  q u e  l e s  i n c u m b e .

N A T A C I O N
Campeonato del C. N. A.

E l  p a s a d o  s á b a d o  s e  c e l e b r ó  e l  C a m p e o n a t o  

s o c i a  d e l  C l u b  N á u t i c o  A l e m á n ,  d e  r e g a t a s  a  

r e m o .

T o m a r o n  p a r t e  e n  l a  p r u e t r a  d o s  e q u i p o s ,  

g a n a n d o  e l  A ,  c u y o  e s t i l o  s u p e r a b a  a l  B ,  i n -  

v i r t i e n d o  é h  e l  r e c o r r i d o  u n  m i n u t o  y  c i n c o  s e ­

g u n d o s .

L o s  v e n c e d o r e s  f u e r o n  B e c k ,  M u l l e r ,  E c h a l l e r ,  

L o e t s c h  y  B a u s c h .

FO M ENTO  De \ a S  A R TES
L a  b r i l l a n t e z  c o n  q u e  t u v o  t é r m i n o  e l  c u r s o  

p r ó x i m o  p a s a d o  t i e n e  s u  r e f l e j o  e n  e l  é x i t o  d e  

m a t r i c u l a  p a r a  e l  d e  1 9 1 8 ,  h a s t a  e l  p u n t o  d e  

q u e  1 a  J u r u a  d e  G o b i e r n o  s e  h a  v i s t o  o b l i g a d a  

a  p r o r r o g a r  e l  p i a z o  d e  a d m i s i ó n  p a r a  i n s a i p -  

c i o n e s  d e  a l u m n o s  y  s o c i o s ,  p u e s  n o  h a  s i d o  

p o s i W e  a t e n d e r  a  l a s  m u c h a s  i n s t a n c i a s  d e n ­

t r o  d e l  t i e m p o  r e g l a m e n t a r i o .  E n  c o n s e c u e n ­

c i a ,  t o d a s  a q u e l l a s  p e r s o n a s  q u e  d e s e e n  i n s ­

c r i b i r s e  c o m o  s o c i o s  y  h a c e r  m a t r i c u l a s  p u e ­

d e n  v e r i f i c a r l o  e n  l a  S e c r e t a r í a  d e  e s t e  C e n t r o  

d e  e n s e ñ a n z a ,  S a n  L o r e n z o ,  1 5 ,  t o d o s  l o s  d í a s  

l a b o r a b l e s ,  d e  c i n c o  a  s i e t e  d e  l a  t a r d e  y  d e  

n u e v e  a  o n c e  d e  l a  n o c h e ,  h a s t a  e l  d i a  1 5  d e l  

c o r r i e n t e  m e s  d e  O c t u b r e .

E l  F o m e n t o  d e  l a s  A r t e s ,  e n  s u  d e s e o  d e  

p r o p o r c i o n a r  a  s u s  a s o c i a d o s  t o d o s  l o s  b e n e ­

f i c i o s  p o s i b l e s  e n  a r m o n í a  c ó í i  l o s  f i n e s  d e  l a  

i n s t i t u c i ó n ,  i n i c i a  l a  f o r m a c i ó n  d e  c u r s o s  d e  

p r e p a r a c i ó n  p a r a - c a r r e r a s  e s p e c i a l e s , e m p e z a n ­

d o  p o r  l a  d e  a u x i l i a r e s  g e ó m e t r a s  y  a d m i n i s ­

t r a t i v o s  d e l  C a t a s t r o ,  a  c a r g o  d e  c o m p e t e n t í s i ­

m o s  y  e x p e r i m e n t a d o s  p r o f e s o r e s  n o m b r a d o s  

p a r a  e s t e  e f e c t o .  E l  c o s t e  d e  l a  m a t r í c u l a  e s  

d e  2 0  p e s e t a s  m e n s u a l e s  p a r a  e s t a  p r e p a r a ­

c i ó n .

L a s  d e m á s  e n s e ñ a n z a s  d e  c u l t u r a  g e n e r a l  y  

• t é c n i c a  p a r a  e l  h o m b r e  y  p a r a  l a  m u j e r  s e  h a ­

l l a n  o r g a n i z a d a s  s e g ú n  u n  p l a n ,  s i n  p e r j u i c i o  

d e  q u e  l o s  a l u m n o s  p u e d a n  c u r s a r  a i s l a d a m e n ­

t e  a q u e l l a s  a s i g n a t u r a s  q u e  h a y a n  d e  s e r v i r l e s  

d e  a p l i c a c i ó n  e n  s u s  r e s p e c t i v a s  p r o f e s i o n e s .

L o s  c u r s o s  d e  c o n t a d o r e s  d e  c o m e r c i o ,  d e ­

l i n e a n t e s  y  e l e c t r i c i s t a s ,  a s í  c o m o  e l  d e  c u l t u ­

r a  g e n a a l  p a r a  l a  m u j e r ,  e s t á n  m u y  c o n c u r r i ­

d o s .

S e  f a c i l i t a n  p t ' - ' g r a m a s  c o m p l e t a m e n t e  & r a -  

t u i t o s - l

Llamamiento a filas
L a  G a c e t a  p u b l i c a  u n  d e c r e t o  l l a m a n d o  a l  

s e r v i c i o  d e  l a s  a r m a s  a  7 0 . 0 0 0  h o m b r e s  d e l  

a c t u a l  r e e m p l a z o ,  d e  l o s  c u a l e s  c o r r e s p o n d e n  

4 . 5 9 0  a  l o s  m o z o s  p r o c e d e n t e s  d e  r e v i s i ó n  a  

q u i e n e s  p o r  e l  n ú m e r o  o b t e n i d o  e n  e l  s o r t e o  

l e s  h u b i e s e  c o r r e s p o n d i d o  i n g r e s a r  e n  f i l a s  d e  

n o  h a b e r  e x i s t i d o  l a  c a u s a  q u é  q u e  m o t i v ó  s u  

p r i m i t i v a  c l a s i f i c a c i ó n ;  3 5 3 ,  a  l o s  m o z o s  q u e  

h a n  t e r m i n a d o  s u s  p r ó r r o g a s ,  y  p o r  i g u a l  c o n ­

c e p t o  l e s  h u b i e s e  ^ d i d o  c o i r e s p o n d e r  s e r v i r  

e n  n í a s  c o n  l o s  d e  s u  r e e m p l a z o ,  y  0 5 . 0 5 7  a  

l o s  m o z o s  d e l  a c t u a l  r e e m p l a z o ;  h a b i e n d o  s e r ­

v i d o  d e  b a s e  d e  c u p o  p a r a  c o n s t i t u i r  l a  p r i m e ­

r a  a g r u p a c i ó n  d e l  c o n t i n g e n t e  1 1 7 . 7 1 5  h o m ­

b r e s  d e c l a r a d o s  s o l d a d o s .

D e  l a  C a j a  d e  M a d r i d  n ú m e r o  u n o  s e  l l a m a ­

r á n  4 3 1 ;  d e  l a  d o s ,  3 5 5 ;  d e  l a  t r e s ,  5 6 5 ;  G e t a f e  

5 8 7 ;  A l c a l á ,  5 4 4 ;  T o l e d o ,  8 2 0 ;  T a l a v e r a ,  7 7 5 - 

S e g o v i a ,  6 5 0 ;  A v i l a ,  6 6 7 ;  C i u d a d  R e a l ,  7 4 0 ;  A l -  

c á z a r  d e S a n  J u a n ,  C O I ;  B a d a j o z ,  8 0 3 ;  Z a f r a ,  

9 1 2 ;  V i i l a n u e v a  d e  l a  S e r e n a ,  6 9 3 ;  C á c e r e s  

6 2 8 ;  P l a s e n c i a ,  6 7 1 ;  G u a d a l a j a r a ,  7 7 4 ;  C u e n c a  

5 5 l ; T a t a n c o n , 4 5 ü ;  S e v i l l a ,  6 4 1 ;  U t r e r a ,  5 8 5  

C a r m o n a ,  6 0 7 ;  O s u n a ,  5 1 0 ;  C ó r d o b a ,  7 4 9 -  L u -  

c e n a ,  7 6 8 ;  M o n t o r o ,  5 5 3 ;  H u e l v a ,  4 5 2 ;  V a l v e r -  

d e  d e l  C a m i n o ,  6 7 2 ;  C á d i z ,  3 8 5 ;  J e r e z ,  6 0 2 ;  A l -  

g e c i r a s ,  6 4 3 .  '

J a é n ,  7 3 2 ;  U b e d a ,  6 0 5 ;  L i n a r e s ,  6 1 4 ;  G r a n a d a  

7 4 5 ;  O u a d i x ,  6 0 5 ;  M o t r i l ,  6 8 3 ;  M á l a g a ,  7 3 6 ;  A n ­

t e q u e r a ,  6 5 3 ;  R o n d a ,  5 7 7 ;  A l m e r í a ,  6 3 7 ;  H u é r -  

c a l - O v e r a ,  4 8 8 ;  V a l e n c i a ,  5 6 6 , 6 8 6  y  7 7 5 -  l á t i -  

b a ,  7 1 5 ;  A l c i r a , 6 7 9 ; C a s t e l l ó n ,  7 8 2 ;  V í n a r o z ,  5 2 6 ;  

A l i c a n t e ,  7 7 4 ;  A l c o y ,  6 8 9 ;  O r i h u e l a ,  6 6 0 ;  M u r ­

c i a ,  6 6 2 ;  C a r t a g e n a ,  5 1 7 ;  L o r c a ,  5 9 5 ;  C i e z a ,  7 Q 3  

A l b a c e t e ,  5 3 2 ;  H e l l í n ,  5 1 4 ;  T e r u e l ,  4 4 5 ;  A l c a ñ l z  

5 6 4 ;  B a r c e l o n a ,  6 9 4 ,  5 9 2  y  7 7 5 ;  M a t a r ó ,  4 6 4  

T a r r a s a ,  4 9 6 ;  M a n r e s a ,  6 9 2 ;  V ü l a f r a n c a  d e l  P a -  

f ^ a ' a g u e r ,  5 4 5 ;  G e r o n a ,  

W 4 ;  O l o t ,  5 5 2 ;  T a r r a g o n a ,  5 2 3 ;  T o r t o s a ,  6 6 5 -  

Z a r a g o z a ,  5 5 7  y  6 1 9 ;  C a l a t a y u d ,  5 1 3 ;  H u e s c a  

4 1 0 ;  B a r b a s t r o ,  6 1 9 ;  P a m p l o n a ,  0 2 6 ;  T a f a i l a  

63 .̂
L o g r o ñ o ,  6 9 5 ;  S o r i a ,  4 6 8 ;  B u r g o s ,  7 0 1 ;  M i  

r a n d a ,  4 7 6 ;  V i t o r i a ,  3 7 2 ;  S a n  S e b a s t i á n ,  9 2 1  

B i l b a o ,  5 6 7 ;  D u r a n g o ,  5 4 4 ;  S a n t a n d e r ,  4 5 7 ;  T o -  

r r e l a v e q a ,  4 4 7 ;  F a l e n c i a ,  6 9 3 ;  L e ó n ,  7 4 7 ;  A s t o r -

g a ,  § 4 0 ;  V a l l a d o l i d ,  5 2 9 ;  M e d i n a  d e l  C a m p o ,  

4 6 0 ;  Z a m o r a ,  5 0 3 ;  T o r o ,  4 4 1 ;  S a l a m a n c a ,  t í j 2 ;  

C i u d a d - R o d r i g o ,  5 1 4 ;  O v i e d o ,  6 5 0 ;  C a n g a s  d e  

O n í s ,  3 1 3 ;  G i j ó n ,  2 8 4 ;  P r a v i a ,  3 8 4 ;  L a  C o r u ñ a ,  

4 8 1 ;  S a n t i a g o ,  3 9 0 ;  B e t a n z o s ,  4 1 8 ;  E l  F e r r o l ,  

2 3 9 ;  O r e n s e ,  5 2 0 ;  A l l a r i z ,  4 4 6 ;  V a l d e o r r á s ,  

4 3 3 ;  L u g o ,  7 7 7 ;  M o n d o ñ e d o ,  3 9 5 ;  M o n f o r t e ,  

4 1 9 ;  P o n t e v e d r a ,  3 0 ^  L a  E s t r e l l a ,  4 7 4 ;  V i g o ,  

3 7 8 T  P a l m a ;  4 8 8 ;  I n c a ,  5 3 3 ;  M a h ó n ,  1 2 0 ;  I b l z a ,  

8 8 ;  T e n e r i f e ,  2 0 2 ;  O r o t a v a ,  1 0 7 ;  L a s  P a l m a s ,  

2 3 5 , "  G u í a ,  1 1 4 ;  S a n t a  C r u z ,  3 9 ;  A r r e c i f e ,  7 1 ;  

P u w t o  d e  C a b r a s ,  5 8 ;  S a n  S e b a s t i á n  5 3 ;  J u n t a  

C o n s u l a r  d e  B a y o n a ,  2 9 .

Bandejas y vajillas plata de ley al pe­
so. La casa que mAs barato vende de 
Espaita es le antigua casa de López. 

ZARAGOZA, 4.-Ttil«fono 3.376.

X jJ L  B O X jS . A
Celiaaelén del 3 de Octubroi

^ L 8 A  D E  U A D S ID hiMln. D B  H O T

.Exterior 4  p o r  l(Kl. '■

Bsiie F  34.OC0 ptai. nom. 84 B3 90
»  0  4.0C0 > » 84 84 50
> A  1.009 > > 84 50

Interior 4 po r 100.
Fin corriente...................... 75 80 »
Berie F  60.000 p e n t a s . . . , 75 70 75 40

i  0  1.000 > . . . . 7Ó 20 76 10
> A  600 > « . . . 76 <i5 76 20

4  t)o r 100 Am ortita3 )h . >
Serle £  36.000 peeetar,... ^ Í O »

> 0  6.000 > . . . . 87 10 86
> A  600 > . . . . 87 10 85 50

5 'p o r  100 Am ortliah lfl
(Ttijo).

eieiíe F  60.000 peaetai.... 93 90 94
> 0  6.000 ............ 94 80 94 90
> A  600 ............ 05 95 25

6 j ) o r  100  im o r t lia U f l
(amaro).

8 e ^  7  60.000 pesetar..,. 93 15 93 10
> 0  6.000 ............ 93 20 93
> A  600 ............. 93 20 93

01)Uga«loii«8 ;del Tftsoro.
A l 4,60, serie A ................ »
A l 4.T6, lerie A . .............. 103 15 103 15

Bancos.
............................ 466 5 0 >

HlBotmaiio....................... 216 >
Hiipano-Am eiicano.......... 146
B ío  de la  Plata................. 239 240 •

'  O t r a  T&lorM .
Asacknraa p r^eren tet.... 87 50 (87)
Idem, obligadonee............. 81 s/e 80sie
Arrendataria de l^ b a c o a ,. 281 5Ü 282 50
Bepafiola de E xp losivo i... 290 »
Oédnlaa Inpotecarias 4 0/0. 96 75 97
Idem Id. 6 0/0..................... 104 40 104 40
A ltbi Hornea de Tiisáiya.. 395 75 >
Besoitat 4 0/0..................... 91 »
Srpiopiaclones 6 0/0........
VUla de filadrid 1 9 1 4 .. . . .

91 50 91 50
90 75 90 75

Axclonefl FeRocarrll K , . . . 327 >
Idem id . da V .  Z . A .......... ?39 338

CftmMoi.
Aa&CM ................................ 75 76
L ibraa.................. ............. 20 54 20 88

B O L S A  D E  B I L B A O . — I n t e r i o r  4 por 1 0 0 ,

0 0 , I W ;  A l t o s  H o r n o s ,  3 9 0 , 0 0 ;  E x p l o s i v o s ,  

2 9 0 , 0 0 ;  R e s i n e r a s ,  1 4 0 ;  I n d u s t r i a  y  C o m e r ­

c i o ,  0 0 ;  F e l g u e r a s ,  2 1 3 , 5 0 ;  S o t a  y  A z t i a r ,  3 . 2 3 0 ; -  

B o n o s  N a v a l e s ,  0 0 0 , 0 0 ;  N e r v i ó n ,  0 . 0 0 0 :  

U n i ó n  M a r í t i m a ,  2 . 9 0 ( ^  N o r t e s ,  3 2 0 , 0 0 ^  N o r t e s  

1  ( 5 5 , 2 5 : .  A .  Q .  y  L e ó n ,  0 0 , Q O ,  R í o  d e  l a  P l a ­

t a ,  O 0 0 , 0 ( r ,  A m o r t l z a b l e  n u e v o  9  p o r  1 0 0 , 0 0 . 0 0 ;  

V a s c o n g a d a  d e  N a v e g a c i ó n ,  0 0 0 , 0 0 ;  A s t u r i a s ,  

00,00.
B O L S A  D E  B A R C E L O N A . — I n t e r i o r ,  7 5 , 5 0 ;  

E x t e r i o r ,  8 4 , Ü U ;  A m o r t l z a b l e  5  p o r  1 0 0 , 9 4 , 2 5 ;  

N o r t e s ,  . 6 4 , 5 5 ;  A l i c a n t e s ,  6 8 , 0 0 ;  A n d a l u c e s ,  

6 3 , 6 0 ;  R i o  d e  l a  P l a t a ,  2 4 f t  T a b a c o s  ñ l i p i n a s ,  

1 4 6 , 0 0 ;  O r e n s e s ,  1 9 , 7 5 ;  H i s p a n o  C o l o n i a l ,  0 0 , 0 0 :  

F r a n c o s ,  7 ü , 0 0 ¡  L i b r a s ,  2 0 , 9 1 .

P A R I S . — E x t e r i o r ,  0 0 0 , 0 0 ;  N o r t e s ,  0 0 0 ;  A l i ­

c a n t e s ,  0 0 0 , 0 0 ;  L i b r a s ,  2 7 , 5 2 ;  P e s e t a s ,  6 7 3 , 0 0 ;  

D ó l a r e s ,  5 , 7 7  3 ( 4 ;  S u i z o s ,  0 0 , 0 0 .

l - a  " G a c e t a II

SUMARIO.—3 de Octubre de 1817.
E s t a d o . — R e a \  d e c r e t o  d i s p o n i e n d o  q u e  d o n  

L u c i a n o  L ó p e z  F e n e r ,  c ó n s u l  d e  p r i m e r a  c l a s e  

e n  l a S e c d ó n  d e  M a r r u e c o s  d e  e s t e  m i n i s t e r i o ,  

p a s e  a  c o n t i n u a r  s u s  s e r v i c i o s ,  c o n  l a  m i s m a  

c a t e g o r í a ,  a l  C o n s u l a d o  d e  l a  N a c i ó n  e n  M a -  

z a t l á n .

O t r o  a s c e n d i e n d o  a  c ó n s u l  d e  p r i m e r a  c l a s e ,  

d e s t i n á n d o l o  c o n  e s t a  c a t e g o r í a ,  a  l a  S e c c i ó n  

d e  M a r r u e c o s  d e  e s t e  m i n i s t e r i o ,  a  D .  R a f a e l  

P a r i a s  y  V e l a s c o ,  c ó n s u l  d e  s e g u n d a  c l a s e ,  

n o m b r a d o  e n  S a n  P a b l o .

G u e r r a . — ( V é a s e  f i r m a  d e l  R e y . )

F o m e ; i / o . — R e a l e s  ó r d e n e s  n o m b r a n d o  v o c a ­

l e s  d e l  C o m i t é  C e n t r a l  d e l  C c n s o r c i o  N a c i o n a l  

G a l p o n e r o  a  D .  L u i s  G a z t e l u  y  M a r i t o r e n a ,  

D .  R a f a e l  S á n c h e z  L o z a n o  y  D .  J u a n  F a l c ó  v  

S a n c h o .  '

O t r a  a p r o b a n d o  l o s  p r o g r a m a s  d e  l a s  a s i g ­

n a t u r a s  d e  G e o g r a f í a  g e n e r a l  y  d e  E u r o p a  y  
N o c i o n e s  d e  H i s t o r i a  N a t u r a l  p a r a  e l  i n g r e s o  

e n  l a s  e s c u e l a s  d e  e n s e ñ a n z a  m e d i a .

N O T I C I A S
institución mutiialista.--Ha q u e d a d o  

d e f i n i t i v a m e n t e  c o n s t i t u i d a  y  o r g a n i z a d a  c o n  

3 3  s o c i o s  f u n d a d o r e s ,  l a  C a j a  d e  A u x i l i o  M u ­

t u o  d e  l a  A s o c i a c i ó n  N a c i o n a l  d e  I n s p e c t o r e s  

d e  P r i m e r a  E n s e ñ a n z a .

E s  o b j e t o  d e  e s t a  i n s t i t u c i ó n  e l  a c u d i r  a l  s o ­

c o l o  i n m e d i a t o  d e  l a  v i u d a  y  h u é r f a n o s  d e  

c a d a  u n o  d e  l o s  s o c i o s  q u e  f a l l e z c a n ,  y  l l e v a  

e l  n o m b r e  d e l  i l u s t r e  m a r q u é s  d e  R o t o r t i l l o  a  

a i y o  g e n e r o s o  a p o y o  s e  d e b e  p r i n c i p a l m e n t e .

L a  p r i m e r a  J u n t a  d i r e c t i v a ,  e l e g i d a  p o r  s u ­

f r a g i o  e n t r e  l o s  s o c i o s ,  h a  q u e d a d o  f o r m a d a  

d e l  s i g u i e n t e  m o d o :

P r e s i d e n t e ,  D .  M a c a r i o  I g l e s i a s ,  i n s p e c t o r -  

j e f e  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  O v i e d o .

T e s o r e r a ,  D . “  E l e n a  S á n c h e z  T a n i a r g o ,  i n s -  

p e c t o r a  d e  l a  m i s m a  p r o v i n c i a ,

S e c r e t a r i o ,  D .  J o s é  M a r í a  A z p e u r r u t í a ,  i n s ­

p e c t o r  d e  l a  m i s m a  p r o v i n c i a .

_  V o c a l e s :  D .  M a n u e l  I b a r z  B o r r á s ,  i n s p e c t o r -  

j e f e  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  G e r o n a ,  y  D .  M a r i a n o  

L a m p r e a v e ,  i n s p e c t o r  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  F a ­

l e n c i a .

E s  d e  e s p e r a r  q u e  e l  n ú m e r o  d e  s o c i o s  m u -  

t u a l í s t a s  a u m e n t a r á  c o n s i d e r a b l e m e n t e  d a d o s  

l o s  f i n e s  h u m a n i t a r i o s  d e  l a  n a c i e n t e  i n s t i t u ­

c i ó n  y  l o s  i n d i s c u t i b l e s  p r e s t i g i o s  d e  s u  l u n t a  

d i r e c t i v a .

t e a t r o s

A P O L O . — M a ñ a n a ,  j u e v e s ,  s e  r e p r e s e n t a r á  

d o s  v e c e s  l a  c e l e b r a d a  c o m e d i a ,  e n  t r e s  a c t o «  

P e t i t  c a f é ,  e n  l a  q u e  t a n  g r a n d í s i m o  é x i t o  h a n "  

o b t e n i d o  R a m ó n  P e ñ a  y  l o s  d e m á s  a r t i s t a s ,  

q u e  l a  i n t e r p r e t a n .  L a  f u n c i ó n  d e  t a r d e  d a r á  

p r i n c i p i o  a  l a s  s t i s  y  c u a r t o ,  p r i m e r  v e r m u t  ü a  

m o d a ,  y  l a  d e  n o c h e ,  a  l a s  d i e z  y  c u a r t o .

C o n t i n ú a n  l o s  e n s a y o s  d e  l a  o p e r e t a ,  e «  

a c t o s .  E l  p i c a r o  S e g i s m u n d o ,  q u e  s e  e s t r e n a r *  

e n  l a  p r e s e n t e  s e m a n a .

I N F A N T A  I S A B E L .  — E n  v i r t u d  d e l  é x i t o  

i n m e n s o  q u e  l i a  o b t e n i d o  e n  e s t e l i n d o  t e a t r o  l a  

e m i n e n t e  a i ^ r í z  R o s a r i o  P i n o  c o n  l a  r e p r e s e n ­

t a c i ó n  d e  l a  c o m e d i a  D i v o r c i é m o n o s ,  d e  l a  a u Z  

h a  h e c h o  u n a  v e r d a d e r a  c r e a c i ó n ,  y  a  p e t í c i ó i t  

d e  n u m e r o s í s i m o  p ú b l i c o ,  e s t a  E m p r e s a  h a  r e ­

s u e l t o  p o n e r l a  e n  e s c e n a  m a ñ a n a ,  j u e v e s ,  a  l a s  

s e i s  d e  l a  t a r d e .  A  l a s  d i e z  y  m e d i a .  L a s  v l r g e .  

n e s  l o c a s .

S e  d e s p a c h a  e n  c o n t a d u r í a .

C Ó M I C O . — M a ñ a n a ,  j u e v e s ,  a  l a s  s i e t e  d e  l a  

t a r d e , s e g u n d o  v e r m u t  d e  l a  t e . i i p o r a d a ,  r e p r * . ,  

s e n t á n d o s e  L a  v e n g a n z a  d e  l a  P e t r a ,  o  d ó n a t e  

l a s  d a n  l a s  t o m a n  ( d o s  a c t o s ) .

P o r  l a  n o c h e ,  a  l a s  d i e z  y  c u a r t o .  M i n i s t e r i o  

d e  e s t r e l l a s  y  p r i m e r a  r e p r e s e n t a c i ó n  p o r  l a  

n o c h e  d e l  c e i e b r a d o  s a i n e t e ,  e n  d o s  a c t o s ,  L a s  

m u / e r e s  m a n d a n ,  o  c o n t r a  p e r e z a ,  d i l i ^ í n c i a .

E l  s á b a d o ,  r e t : t r e n o  d e l  s a i n e t e  l í r i c o ,  e n  d o s  

a c t o s ,  o r i g i n a l  d e  l o s  S r e s ,  A r n i c h e : ' ,  G a r c í a  

A l v a r e z  y  V a l v e r d e ,  G e n t e  m e n u d a ,  é x i t o  c t e  

e s t a  c o m p a ñ í a .

M A R T I N . — M a ñ a n a ,  j u e v e s ,  d í a  d e  m o d a  e n  

e s t e  p o p u l a r  t e a t r o ,  s e  p o n d r á n  e n  e s c e n a  a  

l a s  c m c o  y  t r e s  c u a r t o s  y  s i e t e  d e  l a  t a . - d e  l a s  

a p l a u d i d a s  o b r a s  D o r a ,  l a  v i u d a  a l e g r e ,  y  e l  

g r a c i o s í s i m o  s a i n e t e  P e d r o  B o t e r o .

E l  v i e r n e s ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  t e n d r á  l u g a r  e l  

e s t r e n o  d e  l a  o p e r e t a ,  e n  u n  a c t o ,  d i v i d i d o  e n  

t r e s  c u a d r o s ,  o r i g i n a l  d e  J u l i o  P a r d o ,  i n ú s i c i t  

d e  M i i i á n ,  L a  p a c i e n c i a  d e  J o b .

E S L A V A . — E l  v i e r n e s ,  5 ,  a  l a s  d i e z  y  c u a r t o  

d e  l a  n o h c e ,  i n a u g u r a c i ó n  d e  l a  t e m p o r a d a ,  c o r » ;  

l a  c o m e d i a ,  e n  t r e s  a c t o s ,  d e  S a r d o u ,  t r a d a c í d a  

a l  c a s t e l l a n o  p o r  M .  C a t a l i n a  y  C .  F a l e n c i a ,  

D i v o r c i é m o n o s ,  q u e  h a  c o n s t i t u i d o  a  j u i c i o  d e l  

p ú b l i c o  y  d e  l a  c r i t i c a  d e  S a n  S e b a . s t i á n ,  d o n d e  

e s t a  c o m p a ñ í a  h a  i  e p r i s a d o  l a  g r a c i o s í s i m a  c o ­

m e d i a ,  e l  t r i u n f o  p e n ; o n a l  m á s  r u i d o s o  d e  l o s  

o b t e n i d o s  p o r  l a í l u s t r e  a c t r i z C a t a l i n a  B á r c e n a .

L a  o b r a  e s t a r á  p u e s t a  e n  e s c e n a  c o n  e l  l u j o  

h a b i t u a l  e n  l a  a c t u a l  E m p r e s a  d e  E s l a v a .  S e  

e s t r e n a r á n  d o s '  d e c o r a c i o n e s  d e  B r u n e t  y  F o n s  

y  A m o r ó s  y  B l a n c a s .

P l a n  d e  t r a b a j o  p a r a  l a  t e m p o r a d a  

d e  1 9 1 7  a  1 9 1 & ,

O b r a s  c l á s i c a s  e s p a ñ o l a s :  £ <  . a d ú l t e r a  p e n i ­

t e n t e ,  d e  M o r e t o ,  m ú s i c a  d e  J o ^ ’ u i n  T u r i n a ;  

M a r i  H e r n á n d e z  l a  G a l l e g a ,  d e  T ^ u . s o  d e  M o ­

l i n a ;  ¿ f l  c d r c e /  d e  S e v i l l a ,  d e  C e r v i í t i t e s ;  N o -  

c h e b u e n a ,  d e l  l i c e n c i a d o  G ó m e z  d e T ¿ Í .  » d a .

O b r a s  m a e s t r a s  d e l  T e a t r o  e x t r a n j e n . : R o ­

m e o  y  J u l i e t a ,  d e  S h a k e s p e a r e ;  F a u s t o  ■ d e  

Q o ^ V r ^ - ,  E i  p o d e r  d e  l a s  t i n i e b l a s ,  d e  T o í s t o í ;  

L a  p r i n c e s a  J o r g e ,  d e  D u m a s ;  L a  a s u n c i ó n  4 e  

J u a n i t a ,  d e  H a u p t m a n n . .

O b r a s  n u e v a s  d e  a u t o r e s  e s p a ñ o l e s :  E l  i v ^  

r a n o ,  d e  J o a q u í n  A b a t í ;  L a  p r i n c e s a  q u e  s e  c h u ­

p a  e l  d e d o ,  d e  M a n u e l  A b r i l ;  E l  s e m b r a d o r ,  d e :  

L u i s  A n t ó n  d e l  O l m e t ;  L a  s i r e n i t a ,  d e  J a c i n t O '  

B e n a v e n t e ;  A l m a  g a u c h a ,  d e  A l b e r t o  G h i r a l d o ;  

S a i n e t e  t r i s t e ,  d e  A n g e l  G u i m e r á ;  L o  - q u e  h a  

d e  s e r ,  d e  J u a n  I g n a c i o  L u c a  d e  T e n a ;  E l  c i e l o  

e n  e l  a g u a ,  d e  E d u a r d o  M a r q u i n a ;  E s p e r a n z a  

n u e s t r a ,  d e  G r e g o r i o  M a r t i n a :  S i e r r a ;  C o m p a -  

ñ e r i t o i  d e  L u i s  y  A g u s t í n  M i l l a r e s  C u b a s ;  i o s  

i l u m i n a d o s ,  d e  J o a q u í n  M o n í a n e r ;  E l  a m i g a  

M a n s o ,  d e  B e n i t o  P é r e z  G a l d ó s ,  a r r e g l o  e s c é ­

n i c o  d e  F r a n c i s c o  k c t h a V ,  A l e l u y a s  d e l  s e f i c r E s -  

t e b a n ,  d e  S a n t i a g o  R u s i f i o i ;  L a  r e i n a  d e l  a l a m ­

b r e ,  d e  A n g e l  T o r r e s  d e l  A l a m o  y  A n t o n i o  

A s e n j o ;  L a  m a l a  v i d a ,  d e  J u l i o  V a l l m í t j a n a ,

Y  o t r a s ,  a u n  s i n  t í t u l o ,  d e  C a r l o - s  A m i c h e s »  

T o m á s  B o r r á s ,  A n t o n i o  F . L e p i n a ,  J a c i n t o  O r a u  

D e l g a d o ,  A l b e r t o  I n s ú a  y  M a n u e l  L i n a r e s  

R i v a s .

L a  D i r e c c i ó n  c u e n t a  p a r a  l a  p r e s e n t a c i ó n  

e s c é n i c a  d e  a l g u n o s  e s p e c t á c u l o s ,  q u e  s e  d e ­

t a l l a r á n  o p o r t u n a m e n t e ,  c o n  e l  v a l i o s o  c o n c u r ­

s o  d e  l o s  i l u s t r e s  p i n t o r e s  H e r m e n e g i l d o  A n -  

g l a d a ,  S a n t i a g o  R u s i ñ o l ,  J u l i o  R o m e r o  d e  T o ­

r r e s ,  M a n u e l  B c n e d i t o  y  A n s e l m o  M i g u e l  

N i e t o .

( P I D A ^ CHAMPAN
■ L U M E N ’

V i d a  r e l i g i o s a
J u e v e s ,  4 . — S a n  F r a n c i s c o  d e  A s í s ,  c o n f e s o r  

y  f u n d a d o r ;  S a n t o s  P e d r o ,  M a r c o  y  M a r c i a n o ,  

m á r t i r e s ;  S a n  P e t r o n í o ,  o b i s p o  y  c o n f e s o r ,  y  

S a n t a  A u r e a ,  v i r g e n .

L a  M i s a  y  o f i c i o  d i v i n o  s o n  d e  S a n  F r a n c i s ­

c o  d e  A s í s ,  c o n  r i t o  d o b l e  m a y o r  y  c o l o r  b l a n c o .

C u a í e n t e W o r a s . - I g l e s i a  d e  S a n  F r a n c i s c o  

e l  G r a n d e . — A  l a s  o c h o ,  e x p o s i c i ó n  d e  S .  D .  M . ;  

a  l a s  d i e z ,  M i s a  s o l e m n e ,  p r e d i c a n d o  e l  s e ñ o r  

P u i g .  A  l a s  c i n c o  d e  l a  t a r d e ,  C o r n p l e t a s  y  p r o -  

c e s  ó n  d e  R e s e r v a .  '

EssectíGuios para mm
Princesa. —  C om p a ñ ía  F ra n c isco  G a rd a  

O rtega .— A  la s  U n a  m o je r  s in  im portan ­
c ia ,

A  la s  6,30 (e^gu n da  m a tin ée  a rtística ), Una 
m u je r  s in  im portan c ia .

Comedla. —  O om paO la cóm icod ram ática . 
A l a a  10 ( fu n c ió n  p o p u la r ), N ie v e s  d e  la  Sierra,

Lara.— C o m p a ñ ía  P la n a -L la n o ,— A la a  6,30, 
L a s  d e  C a ín  (t re s  a c to s ),— A  1m  10,80, L a  loca 
a fic ió n  (d o s  actoa) y  L o a  ojoB d e  lu to .

Odeon.—A  la s  lO , L a  Ü h o c o la te r ifa .
Apoto.—F a n c ió n  29.* d e  a b on o .— A  las

8,16 (p r im e r  v e r m u t  d o  m oda , esp ec ia l), l ’ e t ií 
c a fé  (t re s  actoa ).— A  la s  10,16 (esp ec ia l), P e t it  
( » f á  (tres  actos).

Infanta Isabel.—(C o m p a fila  R o s a r io  P in o . 
— A  la s  6, D ivo rc iém o n o s .— A  ¡a s  10,18, Las 
v ír g e n e s  locas.

Cómico. ~  C o m p a fila  P r a d o -C h ic o te . —  
A l a s  10,16, M in is te r io  d e  es tre lla s  (re fo rm ada ) 
y  L a s  m u je res  m an dan , o  co n tra  pereza , d iligen ­
c ia  (d o s  a c to s ),— A  la s  i .  L a  ven ga n za  d e  la  P e ­
tra , o  d o n d e  la s  d a a  laa tom a n  (d o s  actos).

Reina Victoria.—A  la s  s,80 (dob le ), F r in -  
ces itas  d e l d ó la r .— A  la s  10,80 (d o b le ).  L a  da - 
qn esa  d e iT a b a r in .

IMartin.— A  la s  6,46,D ora , la  v iu d a  a legre.—  
A  laa  7, P e d ro  B o te ro .— A  la s  8, L o s  cadetes de 
la  R e in a .— i  la a  10,16, L a  a leg r ía  d e  la  huerta 
A  la s  I i ,8 0 , L a  c a ía  d e l m in is tro .

Alvares Ouintero.-S ecc ión  con tin ua  de. 
4,80 a  1,— G ra n d io s o  é x ito  d e  l a  c in ta  cinem a­
to g rá fic a  E l  o r g u llo  l le v a  a l a b ism o .— L a  m- 
co n m en su ra b le  fi lm , p o r  l a  n en ia l a rtis ta  M ary 
F u lle r , F lo r  d e  sa lon es .— L a  n o  m en os in tere­
san te  L o s  m is te r io s  d e  M ira .—L a  g ra c iis to m a  
p e líc u la  D ía  d e  la v a d o  (m u y  cóm ica ), y  otras.

Gran Teatro.—D e  6 a  I  d e  la  n o c h ^ - -  
E fitren o  d e  M an u ela , creac ión  d e  R eg in a  Badet, 
— K s tren o .d e  K e v is ta  P a th é .— R aven gar, y  otras 
cóm icas .

Gran Vía.—S ecc ión  con tin u a  d e  cuatro a 
u na,— S ie m p re  e s tre n o s .-P ro g ra m a  ium eneo.—  
L o s  m is te r io s  d e l G ra n  H o t e l  (te rce ro  y  coarto 
e p is o d io ).  —  E l  s e c re to  d e  la  es fin ge  (visión 
Itrág ica .— U n  n if io  te r r ib le , y  o t io s  asuntos,
¡ Proyecciones.—E s tre n o  d o  L u ía  t-e ».
,(d ram a, en  cu a tro  p a r t e s )— E x ito  d e  J-a m  ' 
ch ach a  d e  la  em o d u n  (ep iso d io s  7.° y  
t e z  m ás in teresan tes , en  cu a tro  Partes).— 1-*^  '  
n ita  c o m ed ia  cóm ica , en  d os  actos, pOf 
L in d í r ,  M a x , en tre  d o s  fu ego s .

Ayuntamiento de Madrid
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íIESOE m  SEBUSTIAil
(POR TELÉGRAFO)

f • FaíTJ jlia Real.—Audloncla».-li\faB- 
*  Madrid—La carga de carbón 

ef. Aslurifls.
S\N  SEBASTIAN 2.— E! principe de 

As'ú’ ias y  'o® iníantitos pasearon esta 
rna îana por la población con la Reina

^E^R^ey y  infante D. Carlos salieron
en autonióvi!.

Los P ¿yes han recibido a  numerosas 
nersopds, entre ellas al general Alfáu y a 
h  esoosa e hijos de éste.

Efl'Miramar estuvo el obispo electo de 
BiTco de Osma a  dar gracias a S. M.

El marqués de Lema subió a las doce 
jg  ¡a mañana a Palacio, donde permane- 

hasta la una y  media de la tarde.
Lus Reyes estuvieron esta noche en el 

teatro Victoria Eugenia, donde actúa la 
compaíií'i de zarzuela dirigida por Fer­
iando Vallejo. . . . . .

Mafiana almorzarán en el palacio de los 
jnaro'ies'ís de la Mina.

Aláíi'n» marcharán a Madrid, en auto­
móvil, los infantes D. Carlos y D.® Luisa.

Se encuentra aqui D. Emiíio Heredia, 
introductor de embajadores.

tn  el expreso d e^ yer marchó a Madrid 
«1 embajador de Italia.

Estuvo en Palacio esta manana el go­
bernador civil, que dió gracias a  S. M. la 
Reina D .‘‘ Cristina, en nombre de la Guar­
dia civil, por el regalo de un cuadro que 
hi20 recientemente.

La Compañía Naviera Mamelena ha so­
licitado del gobernador su influencia para 
la concesión de carga en tumo preferente 
de tres b?rcos que están en Asturias espe­
tando carbón.

El alcalde ha conferenciado con el go­
bernador militar para tratar de la anuncia­
da instalación en esta ciudad, de guarni­
ción, de uno de los nuevos regimientos de 
Artillería.— Sora/uce.
Ei Marqués de Lema.—Noticias de 

Marruecos.—La Escuela de Alfon* 
so XIII.— Los transportes maritu 
mos.—Italia, agradecida.—El presl> 
dente de la República portuguesa.
SAN SEBASTIAN 2.— A  las dos de la 

tarde recibió el señor marqués de Lema a 
los oeríodist^, a los que dijo que en su 
conierencia con el presidente éste le dió 
cuenta de los asuntos tratados en el Con­
sejo de ayer.

ci ministro no puso a la firma del Rey 
ningún decreto.

De Marruecos dijo que el alto comisario 
había ido al Fondak, quedando encargado 
del despacho de la Comisaría el secretario 
general, Sr. Ríu, mientras dure su ausen­
cia, y del mando de las fuerzas del Ejérci­
to el comandante general interino de Ceu­
ta, St. Sánchez Monjón.

Acompañan al general Jordana el dele­
gado de los asuntos indígenas, Sr. Brigas, 
ei jefe del Cuarto militar, un jefe y  un ayu­
dante y el intérprete Sr. Cerdeira.

El diplomático Sr. Zugasti acompañó al 
general jordana hasta Regaya, donde fué 
recibido por el agente diplomático señor 
Serrat.

El alto comisario continuará hoy su vi­
sita a Larache.

Comunican oficialmente de Tánger al 
marqués de Lema que se ha inaugurado 
solemnemente la Escuela de Alfonso Xlíl.

El ministro dijo a los periodistas que 
hablan salido ya casi todos los buques es­
pañoles que se hallaban en los Estados 
Unidos, pues sólo quedan dos de la Com­
pañía Pinillos, que saldrán uno de es­
tos días y  que desde luego vendrán ocu­
pados.

El ministro de España en el Quirinal le 
comunica que lo ha visitado el ministro de 
Negodos de Italia para mostrarle el agra­
decimiento de. aquella nación por la ges­
tión conseguida de aplicar a  los buques- 
hospitales italianos el mismo régimen que 
a los'demás aliadj)s.„

Dijo por-úlfimb qué es probable que el 
presidente de Portugal salga de Lisboa el 
día 7, para estar aquí el día 8, siendo ob­
sequiado con un almuerzo.— Sorfl/ucc.
Las carreras de caballos. — Las re> 

i  > gatas.
SAN SEBASTIAN 2.— Con distinguida 

concurrencia se celebraron en el Hipódro­
mo las carreras de esta tarde.

Asistieron los Reyes y  los infantes don 
Carlos y  D.“ Luisa, acompañados de la 
duquesa de San Carlos, el marqués d é l a  
lorrecillá, los generales González Huerta 
y ^ rran za y  el coronel Querol.

S  [resultado de las pruebas fué el si­
guiente:

Primera carrera.— Premio La Dyle, a 
reclamar. Distancia, 1.800 metros. Coiríe- 
lon seis caballos, y  ganaron: el primer 
premio, «Huaríla», del duque de Toledo, y 
el^ gundo, <Mouradier>, de Odriozola.

El caballo .ganador, sacado a  subasta, 
no íuvo postor.

Segunda.— Premio Moicaax, a  reclamar, 
^'stancia, 1.900 metros. Corrieron ocho 
caballos,y ganaron: 2.700 pesetas, «Pagne- 
tte», de Oyarzábal; 200, «Pour la Victoire>, 
de ban Miguel, y  100, «Desabuse>, de Al- 
dama-Miláns.
- ^ c a b a l l o  ganador fué reclamado en 

pesetas por su propietario, 
ps ™ terminar esta carrera llega la Reina 

Lnstina con la  marquesa de Moctezu­
ma y  el marqués de Castell-Rodrigo.
1 Spebottg. Distancia,
••Aiu metros. Caballos inscriptos, 18; co­
rrieron 12, y  ganaron: 3.500 francos, <Frisk- 

de M. Dupine; 300, «Solibago., de

de v l á n a ^ ’ marqués

. G u ^ . — Premio Simal. Handicap  doble 
metros. Inscriptos 34 caballos, 

^10 corrieron seis, y  ganaron: 3.500 fran­
g í  «Son Phoenix», del barón de Velasco; 
:W , <Biliicok», de! conde de la Cimera, y 

‘ Chíncambant*, de Cohn.
Quinta.— Premio Trazegines. Handicap 

doble de 2.000 metros, inscriptos 25 caba­
llos, corrieron i 3, y  ganaron: 3.000 francos, 
"serpent*, de Jean Cerf; 600, .Refolne», 
del conde de Saint-Phalle, y 400, *La 
Feuillée-, de Jean Cerf.

n o y  se corrió la primera prueba para la 
copa de honor. En las regatas llegaron: 
finí”  patroneado por el se­
ñor Martin Domínguez; segundo, Pobet,

de S. M. el Rey, oue era conducido por 
tripulantes del Gira da, y tercero, Farruco, 
gooernado por D. José Peña.— So/a/ace.

LOS ESTRENOS
EN LA PRINCESA 

“ Una mujer sin Importancia”.
Es a mi juicio cosa verdaderamente la­

mentable que los arregladores de'com e­
dias extranjeras no entiendan su oficio de 
un modo más respetuoso para las obras 
originales. Si así lo hicieran no pondrían 
al público en trance de juzgar errónea­
mente )a producción ajena suponiéndola 
exactarnente reflejada en los arreglos, que, 
desgraciadamente, y  contra esa hipótesis 
lógica, suelen deformarla.

Tal vez es éste el caso de la  obra de 
Oscar W ílde que, arreglada por el señor 
1 iañiol, representó ayer en la Princesa la 
compañía del Sr. García Ortega.

Como todas las obras extranjeras, esa 
comedia {judo ser traída a  nuestro teatro 
en condiciones favorables para un juicio 
recto de dos maneras diferentes: o me­
diante una traducción hecha con la  mayor 
fidelidad posible, o mediante una adapía- 
ción que en lo poslbletransplantaseanues- 
tro paí? la  acción dramática, limpiándola 
así de exotismos, que suehn ser innecesa­
rios en los arreglos y  que contribuyen a 
que las obras arregladas resulten des- 
orientadoras.

En el caso concreto de Una mujer sin 
importancia  es posible que el arreglador 
haya creído que le interesaba sobre todo 
conservar la acción y  el ingenio del diá­
logo en las escenas que nuestros actores 
suelen llamar «de té», cosas ambas que 
están dentro del teatro de Oscar Wílde, 
pero que ni lo constituyen íntegramente ni 
son lo fundamental de él.

Por eso, tal como ayer la vimos Una 
mujei sin importancia  resulta una com e­
dia de tonos melodramáticos com pleta­
mente vulgar y  que no responde por com ­
pleto a la  mentalidad de su autor.

Así resulta también una desproporción 
evidente, un desequilibrio notorio, entre 
el acto primero y  los dos restantes de la  
comedia, insuficientemente preparados 
por aquél, ya  que los diálogos, mas o me­
nos Ingeniosos, de los personajes en las 
escenas primeras ni nos dicen suficiente­
mente de las psicologías de las figuras 
culminantes de la comedia, ni menos aún. 
colocan la acción en carriles apropiados 
para que pueda parecem os suricientemen- 
te natural y  lógica.

A  la  misma causa, al propósito de esque- 
matización, cabe atribuir defectos de com­
posición muy visibles en la comedia arre­
glada, y  que quizá no lo sean tanto en la 
comedia original, y  más aún la  inconsis­
tencia de todas las figuras secundarias, 
que ni forman, ambiente determinador de 
las principales, ni menos aún tienen fuerza 
baslanie para determinar— como el autor 
imaginó— las acciones de éstas.

Si a  esto se une queel pensamiento capi­
tal de la comedia no .es hoy— ¡naturalmen­
te!— tan nuevo com o en la época en que 
la obra fué escrita, se comprenderá que 
la obra de Oscar W ílde tal com o ayer la 
vimos representar no pudiera interesar ex­
cesivamente a  los que buscan en el teatro 
algo más que la emoción folletinesca del 
melodrama.

Al público, sin embargo, le  agradaron 
los dos últimos actos (segundo y  tercero 
del arreglo,que sólo tiene, tresyn o  cuatro, 
como la obra original) y  por ellos la co­
media en conjunto, y  eso es sin duda lo 
que la Empresa y  el arreglador considera­
rán preferible.

En cuanto a  la interpretación, fué bueua 
por parte de la Sra. Adamuz, a c a ta b le  en 
cuanto a  la intervención de los Sres. G ar­
cía Ortega y  Mancha, y  no tanto por lo 
que toca a  los demás intérpretes, que por 
lo menos no tienen aún el necesario em ­
paste  para hacer con la  necesaria natu­
ralidad las escenas del acto primero, ni la 
necesaria suavidad para dar el trazo justo 
a las caricaturas inglesas.

ALEJANDRO MIQUIS

ACCIDENTE DSL TRABAJO

Regreso de obreros.—Amenaza cié 
huelga.

BARCELON.A 3.— De Francia han re­
gresado, terminado su contrato, 700 obre- 
rus que estuvieron allí trabajando.

Los vidrieros han manifestado s ude -  
seo de declararse en huelga.— Zaragoza.

tin don^tfvo.
BARCELONA 2.— El Cuerpo de Vigi­

lancia de Tarragona ha cedido la gratifi­
cación que le correspondía con motivo de 
los sucesos de Agosto para una familia 
necesitada.— Zcm goifl.

Tr'ibLunales
EN LA AUDIENCIA 

El crimen de la calle del Divino Pas­
tor.-Conclusión de la vista.

Contra lo que podía esperarse, no obs­
tante estar señalada la vista de esta causa 
también para hoy, ayer misino quedó solucio­
nada la cuestióii de la culpabilidad de Teresa 
Encabo, matadora de fa mujer que le robara 
el amor de su marido.

Tras un sincero discurso acusatorio del fis­
cal, Sr. Vera, haciendo resajtar la honradez de 
la procesada y las ilícitas relaciones de la 
muerta; de la defensa, elocuente, vehemente y 
sentida, dei S t  Diaz Valero, pidiendo la abso­
lución, y de un resumen todo imparcialidad y 
bondad, del presidente de la Sala, Sr. Jiracno, 
se hicieron ai Jurado preguntas referentes a la 
culpabilidad, a la ilicitud d j las relaciones en­
tre el marido de la acusada y Jenara y a la 
existencia de la legitima defensa, contestando 
los jueces populares negativamente a lo pri­
mero y  afirmando lo último.

Hstc veredicto absolutorio.fué seguido de la 
sentencia de la Sala declarando libre a ia po­
bre mujer, que tras los amargos ratos pasados 
sonreía agradecida a las elusivas muestras de 
simpatía íle que era obje^.

Cerca de las siete de la tarde aun quedaba 
público en el pasillo de ia-€asa de Canónigos 
comentando favorablemente el modo como se 
desenvolvió el debate, elogiando la declara­
ción dei marido de Teresa, que se declaró úni­
co culpable de todo lo ocurrido, y aplaudiendo 
el fallo del Tribunal popular.

Utensilios para el robo.
En la Sección segunda, ante el jurado com­

pareció una mujer, Isidra González Escudero, 
acusada de tenencia de útiles para el robo.

Niega la procesada en su declaración fueran 
suyas la palanqueta y cuña de madera que la 
Policía hallara eu su poder, afirmando las en­
contró, antes de ser detenida, en la calle de 
Tetuán.

No se convenció el fiscal, Sr. Medina, sino 
que ia acusó por ei dicho delito, logrando, no 
obstante los esfuerzos del defensor, que el Ju­
rado, contestando a una única pregunta que se 
le formulara, afirmase la culpabilidad de Isi- 
tira.

En juicio de Derecho solicitó el Ministerio 
fiscal se je  impusiera a Isidra la pena de un 
año y un día de prisión, con abono de todo 
el tseraoo sufrido en prisión preventiva.
• El tribunal de Derecho, que jioy presidió el 
Sr. Ortega Morejón, presidente de ia Tenito- 
rial, ante la conformidad de la defensa dictó 
sentencia conforme pidiera el representante de 
la ley.

U n  h e r i d o  g r a v e
' Vicente Varela Córdoba, de sesenta y  un 

años, que trabajaba en una obra de la calle de 
Andrés Mellado, esquina a la de Galüeo, se 
cayó del andamio al suelo.

Fue trasladado a la Clínica de Socorro de 
Arguelles, donde los médicos Sres. Torres y 
Castellano le apreciaron la fractura de dos cos­
tillas y  otras varias heridas, de pronóstico 
grave.

Después de asistido de primera intención 
pasó al Hospital de la Princesa.

O  e  O  a r o  e  I o  n  s

(POR TELÉGRAFO)
Llegada del marqués de Viilabrágl- 

ma.—La administración Judicial del 
teatro del Tivoll.
BARCELONA 3.— Después de haber in­

formado ante la Sala primera de lo Civil 
de la Audiencia de Zaragoza, defendiendo 
a  la Sociedad Figueroa y  Campos, de Va­
lencia, en una cuestión de competencia 
en demanda por incumplimiento de con­
trato, suscitada por- la Sociedad Minas y 
Ferrocarril de Utrillas, ha llegado a  esta 
capital el letrado del Colegio de Madrid 
D. Alvaro de Figueroa y  Alonso Martínez.

El viaje del marqués de Viliabrágima es 
únicamente profesional, ya  que está moti­
vado en el señalamiento, hecho para hoy, 
por la Sala segunda de esta Territorial ae 
la apelación de un incidente de nulidad 
de actuaciones, en que dicho distinguido 
abogado habrá de informar defendiendo 
el derecho de D. José María Espoy, admi­
nistrador judicial del teatro del,Tívoli, de 
esta ciudad.

Son las otras partes contendientes en 
este litigio, oponiéndose a  la nulidad soli­
citada, los Sres. Amat y  Rosich, propieta­
rios del teatro, y  los Sres. Cabot y  Font, 
sunuiístos cesionarios del arrendatario del 
mismo, Sr. Eiías.

defenderá a todos estos 
migantes el culto letrado de este Colegie 
Sf, Carner, Zaragoza.

Ayuiitamiento
La cuestión del gas.

El tema de las conversaciones sostenidas en 
el patío de cristales de la Casa de la Villa lo 
fué la ciiestíóa del gas.

Se comentaba acaloradamente la limitación 
del alumbrado en la noche de ayer, a pesar de 
haber llegado de Asturias 70U toneladas de 
carbón.
HEl delegado del servicio de Alumbrado, se- 
iior Pérez Toledo, nos hizo las siguientes ma- 
niíestaciones;

«No me explico satisfactoriamente los ata­
ques que se dirigen contra el Ayuntamientofn 
esta cuestión, pues, lógicamente pensando, el 
Concejo no tiene responsabilidad alguna en lo 
que ocurre.

Eñ todo caso el culpable lo será el Gobierno, 
que es a quien deben encaminarse los tiros, 
ya que-el problema de los transportes es obra 
de Gobierno, no de Ayuntamiento.

El Conceio no tiene más remedio que preve- 
nir^en evento de que por no yenir carbójj se 
encuentre todo paralizado. A la indiisttia s^ia 
debe atender, para no perturbar la vida de la 
corte, reduciendo el alumbrado público, pues 
sí se consumen 210 o 220 toneladas de carbón 
que son precisas para tener todo debidamente 
atendido, pueden producirse trastornos a cada 
paso por ia no llegada de carbón.

Esta noche, en unión de los Sres. Noguera y 
Marcos, recorreré todo Madrid, en automóvil, 
para ver el medio de corregir deficiencias de 
alumbrado donde sea preciso; claro es que 
dentro de la limitación que imponen las cir­
cunstancias.

Así, pues- -terminó diciendo— , la conducta 
observada por el alcalde en la cuestión del 
alumbrado debe merecer el aplauso eiitusiüs- 
tico de la ppinión.»

Nombramiento de maestras.
En la próxima sesión se discutirá un dicta­

men de la Junta municipal de Primera Ense­
ñanza proponiendo el nombramiento de cuatro 
maestras de las últimas oposiciones para pres­
tar servicios en las escuelas-bosque de la 
Dehesa de la Villa.

Dos proposiciones.
,En esta misma sesión también serán moti­

vo de discusión dos proposiciones:
Una, del Sr. Silvela y otros concejales, inte­

resando que en los próximos presupuestos se 
consigne crédito para la reparación de los 
bancos situados en los paseos y  calles de la 
corte, y otra, de los mismos concejales, inte­
resando la instalación de un toldo, suficiente 
para cubrir todo el espacio que ocupan las si­
llas, junto al quiosco del Parque de Madrid 
donde toca la banda municipal.

La apertura y tapado de calas.
Entre los asuntos al despacho de oficio de 

la primera sesión figura una comunicación del 
Gobierno Civil aprobando la modificación del 
apéndice 28 de! presupuesto en cuanto afecta 
a la apertura y  tapado de calas en la vía pú­
blica.

Un Jurado.
Se ha' constituido ya el Jurado que ha de 

juzgar los trabajos que se presenten a los con­
cursos abiertos para publicar la Guia de Ma­
drid y sus alrededores y la serie de tarjetas 
postales alusivas a lo mismo, con destino al 
fomento del turismo.

Lo componen los Sres. Crespo, Casero, Be­
llido, D. Ricardo Fuente, Dlanco Coris, D. An­
tonio Zozaya, Tercero, y D. Francisco Ruaiio 
como secretarlo del mismo.

LA BANDA M UNICIPAL

La Corte de Granada, fantasía morisca, 
Chapi; a) Introducción y marcha al torneo.—
b) Meditación-—c) Serenata.—d) 1-inal.

Himno al sol, de la ópera Iris, Mascagní. 
Cádiz, selección del acto segundo. Chueca y 

Valverde.

ProCTama del concierto que celebrará en el 
Retiro mañana, jueves, a las cinco de la tarde: 

Marche des Amoureux, Ganiu;.

Ultimos telegramas
Cortunicado oficial francés de la» 

tres de la tarde.
PARIS 3.—  Comunicado oficial de las 

quince:
<A1 Este de Reims nuestras baterías han 

contrabatido eficazmente a  la artillería 
enemiga; haciendo abortar un ataque que 
se preparaba en las trincheras alemanas.

Al Oeste de Navarin nuestros desta­
camentos ban penetrado en las lineas ene­
migas, han volado varios refugios y cogido 
prisioneros.

Otra incursión en la región del Casco 
nos ha dado también buenos resultados.

En el frente de Verdun la noche se ha 
señalado por una violenta lucha de artille­
ría en ambas orillas del Mosa, especial­
mente en la región al Norte de la cota 355, 
donde hubo vivos encuentros de patrullas.

Noche tranquila en el resto del frente.
Aviación.— Nuestros aparatos bombar­

dearon anteanoche y  ayer la  estación de 
l-ribu!^o, iábricas de Lolklidgen y de Hos- 
tenbach, estaciones de Brieulles, Long- 
nyon, Metz, W oipy, Arnavide, Meziéres- 
les-W etz, Tionville y  Sarraburgo. Se han 
lanzado en estas expediciones siete tone­
ladas de proyectiles.

•Corno represalia del bombardeo de 
Bars-le-Duc, dos de nuestros aparatos han 
arrojado varias bombas sobre la ciudad 
de Baden.>

Koticlas oficiales inglesas^
LONDRES 3.— Comunicado oficial:
•N o hay suceso importante que señalar, 

fuera de la actividad de ambas artiílerias 
al Este ieYprés, durante la noche pasada.»

Las gestiones dei Vaticano.
PARIS 3.— El cardenal G asparriba en­

tregado a los representantes de los alia­
dos el tpxto de las Notas de los imperios 
centrales al Pontífice, 
i  Las Notas fueron entregadas ayer a  los 
Gobiernos belga e inglés; este último las 
comunicará al Gobierno francés.

Algunos periódicos dicen que el carde­
nal Gasparri ha hecho inanifestacioneo 
verbales al entregar estas Notas, diciendo 
que Alemania, sí bien no e^ ecíficab a  las 
cuestiones que hanjde discutirs^en la paz, 
no las eludía, sino que, por el contrario, 
estaba dispuesta a  entablar conversacio­
nes, especialmente en cuanto afecta a  la 
independencia de Bélgica.— Aíar.

La política rusa.
RETROGRADO 3.— A  pesar del nuevo 

recrudecimiento del movimiento raaxi- 
malista, la vida política rusa revela hoy 
una seiie de hechos alentadores, que per­
miten entrever un porvenir político y  mi­
litar, má.3 favorable. '

El primer hecho es la actitud de pro­
vincias; es decir, de todo el pais aparte 
de Retrógrado. . '

Las tendencias provincianas son mucho 
más moderadas que las de la capital, y  
así se explica que Tcheidze, y  Tseretilly y 
otros jefes socialistas moderados han teni­
do que dimitir del despacho del Soviet de 
Retrogrado; pero siguen a  la cabeza del 
Comité, central de Tos Soviets de toda 
Rusia.

Desde ahora puede decirse que se está 
en vísperas de una escisión en el partido 
socialista. ;

L o s k fe s  del partido, Akventieff, Sensfr 
noff, G otz y  otros, están desacordes con 
Tchem off y  piden un Ministerio de coali- 
dón.

Se apoyan en poderosos elementos de 
las masas campesinas, agrupadas en Só* 
cied&des copperaüvas, S o viets etc.>

' te rc e r^ fo m a 'é s  íá- aeStW*favofáMe 
de los Centros democráticos para el pro­
grama militar del ministro de la  Guerra, 
general Verkhovsky.

Este programa consiste en crear un e ér- 
cito homogéneo de oficiales y  soldados, 
apoyados en una mutua confianza; rejuve­
necimiento de las escalas y  restricción de 
efectivos de retaguardia, sin disminuir por 
ello los efectivos del frente, y  asegurar la 
elevación de'su espíritu combativo.

El programa del general Verkhovsky es 
' en realidad el siguiente: un plan cuidado­

samente estudiado y  de común acuerdo 
entre el Gobierno y  las fuerzas democrá­
ticas del país. La nueva administración es 
exclusiva consecuencia de la realización 
de tste programa.

En los Centros militares se llama espe­
cialmente la atención sobre el flfecho de 
que el general Alexeieff ha dlniitido por su 
propia voluntad y  qué el Gobierno sigue 
recurriendo a  sus consejos.

Así, se han hecho por indicación de Ale- 
xeieff varios nombramientos, entre ellos el 
del general comandanté en jefe de los 
ejércitos del Sudoeste.—  C.

Rusia y ia guerra.
RETROGRADO 2 .— Se ha producido 

un cambio en la apreciación de la guerra 
por los Centros socialistas, cambio debi­
do al temor de que Alemania se aproveche 
del desfallecimiento momentáneo de los 
rusos para realizar sus aspiraciones, en de­
trimento de Rusia.

El informe de los delegados del Soviet 
que regresan del extranjero ha producido 
honda impresión. Rusanoff, Ehrlich y  sus 
colegas ven en el desfallecimiento ruso la 
causa más importante del poco éxito de su 
misión.

Además, en los Centros socialistas se 
arraiga la convicción de que el único me­
dio ae levantar la situación es aumentar 
e l valor combatiente del Ejército ruso. 
Corresponsal.

Nuevos desórdenes.
RETROGRADO 3.— Un despacho de 

Easchkent da cuenta de que los agitado­
res políticos se han proclamado en Comi­
té revolucionario,, apoderándose le í  Po­
der con el apoyo de dos regimientos loca­
les y  declarando que no reconocen de 
aquí en adelante al Gobierno provisional. 
Tím ense sangrientos desórdenes.

Los rebeldes han rechazado un ultimá-

tim  del Gobierno exigiéndoles la rendi­
ción.

El Gobierno ha enviado tropas para re­
primir el m ovim iento.-C.
Una circular dei ministro de Justicia 

(rancás.
PARIS 3.— El ministro de Justicia ha di­

rigido una circular al Ministerio fiscal e x ­
citando su celo para redoblar la vigilancia 
y  hacer abortar cuantas maniobras se em­
prenden por el enemigo.

«A lem ania-dice— sabe que la victoria 
desapareció ya para ella, y multiplica sus 
intrigas para debilitar el espíritu de nues­
tro país y  sembrar la discordia y  el temor 
entre sus adversarios.— ilíar.

El proceso de Bolo<P«ch¿.
PARIS 3.— El ministro del ex Jedive 

Abbas Saddík, Pachá ha telegrafiado a Le 
M atin  protestando contra la acusación que 
ttata de presentarlo como cómplice de 
Bolo, y  anunciando que se reserva el dere­
cho de obrar contra este periódico, al am­
paro de los derechos que la ley francesa 
le concede, por poseer documentos que 
prueban la falsedad de las alegaciones 
hedías.

p e  Turln dicen que varios dlpuÁdos 
italianos interpelarán al ministro del Inte­
rior sobre esta misma cuestión. ‘

U Giornale d ’Italia dice que Bolo Supo 
atraerse al hermano del Papa para m on ta 
el asunto del Banco Católico, con capital 
de 100 millones, y  que el marqués ae la 
Chiesa obtuvo de su hermano una carta 
de recomendacióij a favor de Bolo, que 
este supo explotar hábilmente, hasta que 
el nuncio en Madrid hizo fracasar la com­
binación dei hoy acusado.
— La esposa de Bolo, que continuaba aún 
en el Oran Hotel de París, abandonó ano­
che su resídencia.— Aíflf.

El conde de Luxburg.
BUENOS AIRES 3.— El conde de Lux­

burg no irá ya a  España, sino que se trás- 
ladará desde Buenos Aires a  Amsterdam 
en un buque holandés que llegará en bre­
ve.— C.

lESiyCIQ ORIGinfiL
Níudanza a ia fuerza.

D. R. C. C. es un caballero cuya vida pin­
toresca tiene más de un suceso digno de men­
ción.

D. R., en cierta ocasión salia del Banco de 
España dá cobrar unas 10.000 pesetas, y se en­
contró al entonces célebre diestro Antonio Re­
verte, que iba camino de la estación, con rum­
bo a Méjico.

Bastó ia primera indicación para que nues­
tro hombre tomase el tren y embarcara para 
América con el torero.

Poco d u ró  su estancia allí, pues como* que­
d a ra  mal Reverte en la primera COTrida, cbando 
llegaron a la fonda se despidió indignado del 
torero, diciéndole que para aquello no.se le 
debió invitar a hacer el viaje.

Pues bien: este hombre pintoresco, qué por 
haceree pasar por Llapisera tuvo'que torear 
en Cifuentes un toro de cinco años, presentó 
ayer una curiosa denuncia, que no deSUce de 
sus anteriores aventuras. ., . '

La esposa del señor C. se propuso proceder 
al desahucio para separarse de su marido, y lo 
pensado nó deja' de ser originah ■

Encargó a la sirvienta quS' en el le
echara una buena _porción de, cocimietitg de 
adormideras, y aprovechando él sueño se lle­
varía los muebles en carros que al efecto ha­
bían sido avisados.’

Pero la criada no quiso jugar a su señor 
esta mala pasada, y  le contó lo que sucedía, 
D. R. C. fingió .tomar la pócima y ¿ngió dor­
mir, y cuando empezaban a cargaf Ids mue­
bles volvió de su sopor y paró el lanzamiento, 
apresurándose a denunciar los hechos.

m LOS
FOnpSNTp

Al recibir esía mañana'él minisfro de^Fp- 
mento a los pedodistas les manifesro qOe’no 
tenía noticias de interés que comunicarles.

de cafbóH. no hay nada, s«ior hilnls- 
tro?—preguntó un reportero.

— De carbones poco hay—contestó el viz­
conde de Eza—. Que han salido de Asturias
4.000 toneladas de carbón y  que el. Ayunta­
miento de Madrid tiene actualmente en stodc 
838 toneladas, con las cuales se podrá servir 
el alumbrado por unos días, mientras van lle­
gando otras remesas cuya salida ya se ha ve­
rificado.

INSTRUCCIÓN PÚBLICA
También recibió, a la hora de siempre, el se­

ñor Andrade a los periodistas, a los ' ' 
manifestó que estaba terrhinando la 
dón de la enseñanza de adultos en E. 
recursos suficientes para-qúe-diélia 
ción pueda sostenerse y prosperar.

Por tanto, desde el día 1 del próximo No­
viembre todas las escuelas del país tendrán 
adultos;

«Es una medida ésta—terminó el ministro— 
que espero recibirá bien la opinión, pues real 
mente era una cosa que estaba hacieijdo falta.>

HIFOHIlItCillil DE TELEGRAFOS
Trasteaos.-Auxiliar de tercera D.® Enrique­

ta Ramos Mollá, de Alicante a Jijona.
Oficial quinto D. Carios Miralles y  Boscli, 

de Argamasilla a Aliaga.
Idem <ajarto D. Carlos Iruegas y O’Bryon 

de Badajoz a Valdepeñas.
Auxiliar de tercera D.  ̂ Paulina González y 

Quintero, de BoUullos a Sevilla.
Idem id. D.® Dolores Gracia y Aparicio, de 

Ceuta a la Central.
Oficial tercero D. Jesús Rodríguez Carvallo 

de Fraga a Boseguillas.
•Auxiliar de tercera D.® Encarnación Gonzá­

lez Baidal, de Jijona a Alicante.
Oficial cuarto D. Miguel Rodrigo y Vinent, 

de Falencia a Santander.
Idem id. D. Víctor Gurcián Torréns, de San­

tander a Falencia.
Auxiliar de tercera D.® Piedad Morales y Pé-' 

rez, de la Central a Valdepeñas.
Idem id. D.® Piedad Casado y Pérez, de San­

tander a Valladolid.
Idera id. D.“ Eloisa Vizcarrondo e Isla, de 

Tabernas a Albox.
Oficial quinto D. Carlos Ortega y Ruiz, de 

Valdepeñas a Badajoz.
Idem id. D. Francisco Marcí y Culia, de Bar­

celona a Valencia.
Auxiliar de tercera D.-"' María Cleoté Fuen­

tes e Hidalgo, de Llerena a'^Almendraiejo.
Oficial segundo D. Julio Alvarez y  Alvaroz, 

dePlasencia a I.lerena.
Auxiliar detercefaD.^ Emilia Flores y Buen-- 

día, del Tomelloso a la Central.
Idem id D.« Teresa García y González, de la 

Central al Tomelloso.

ORcial cuarto D. Ildefonso Pareja y Rodrl- 
Euez, de la Central a la Dirección General.

Jefe de Sección de tercera D. Prudencio Va­
lentín Vidal Cuervo y  Heras, de la Inspección 
General a la Central.

Auxiliar de tercera D.-' Margarita Salvá y 
Ferrer, de Figueras a Palma de Mallorca.

Oficial cuarto D. José Inés y  Alemán, de Se- 
govia a Cáceres. ,

Jefe de Sección de tercera D. BenitiV Martí­
nez y Ruiz, de Villadiego a Lugo. _

Auxiliar de tercera D.® Guadalupe Quinta- 
nilla y Sarna, de Ciudad Rea! a la Central.

Idem Id. D.® Ambrosia María Concepción 
Lcvtia y  del Peral, de El Escorial a la Cen- 
trsÜ

Idem fd. Margarita Remírez del Castillo., 
de Tomelloso a ia Central.

Idem id. D.® Jorja Vicenta Gómez y Vaca, 
de Tomelloso a la Ceníraí.

Idem id. D.« María Alvarez y  Pérez, de Val­
depeñas a ia Central.

dem id. D.® Felisa Concepción Muñoz y 
Crespo, de Valdepeñas a la Central.

Idem de segunda D.® Manuela González y 
Suja, de Zamora a la Centra!.

Idem de primera D .“ María Concepción 
Osuna y  González, de la Central a Sevilla.

Idem de tercera D.® Dolores Aranda y  Ver- 
gara, de la Cenfrai 3 Tomelloso.

Idem Id. a D.* Carnieíf Estruch y  Ferraces, 
de la Central a Tomelloso.

Idem id. a D.® Mercedes Pérez e Iglesias, de 
la Central a Valdepeñas.

AscenB0s.~Han  sido promovidos: a jefe_ de 
Centro, D.-Agustín Vals«ieres y  Lozano; a jefe 
de Seccí<ta de primera, D. José Quintana y Bo- 
laños; a jefe de Sección de segunda, D. José 
López y  Sánchez Sandino; a jefe de Sección de 
tercera, D. Felipe de Lequenca y  Eguidazu; a 
oficial primero, D. Rodrigo de Toro y  Gómez; 
a oficial segundo, D. Rafael de Flores y Caña­
da; a oficial-tercero reingresa el supernumera­
rio Junyeno y Brugal; a oficiales cuartos rein­
gresan los supernumerarios D. Eugenio Rafart 
y Martínez y D. Justo Urrestarasu y Ruiz de 
Zuá?o, y  se nombran en propiedad los cuartos 
interinos) la escala de Ultramar,, D. José 
Rípoflés y  Gil.

D. Tomás Rodríguez y Bolonlo, D. Ambro­
sio Villalba y Mateos, supernumerario; doH 
Francisca de Diego y Berruezo, D. Rafael Sos- 
toa y Erostrarbe, D. Tjmoteo Carlos Heriián- 
dezyjorae,supernumerario; D. Josédel Ñero 
y González, D. Pantaleón Julio Pérez y Mon­
tes, D. Venancio Domínguez y  Sánchez, D. José 
Gallego y  Cano, D. Nicasio Mariscal y Gante,
D. Mauro Lleó y López, D. Alfonso Soto y 
Laviña, supernumerario; D. Manuel Hormigo 
y Lama, D. Pió Mariano y Pinar, D. Florentino 
Sevilla y Cascos, supernumerario; D. Luís de 
laPuente y  Rodríguez y D. Manuel Villalba y 
Onteniente; a oficiales quintos reingiesan los 
supernumerarios D. Nemesio López y Solas y
D. Agapito Tomás Calamita y  Meléndez.

A utorizaeión.r~Pot Real orden del 22 de Sep­
tiembre se ha dispuesto continúe utilizándose 
el crédito correspondiente a las vacantes de la 
última clase de oficíales del personal proceden­
te de la disuelta escala de Ultramar.

Licencias.—Se han concedido por un mes a 
la auxiliar de tercera D.  ̂ Adriana Dolores 
Comyn y  Mañero, al oficial segundo D. Juan 
osé Albandea y  Taravilla y al oficial cuarto 
) . Demetrio Diez de Isla y Ázpeitia, suplente- 

Se ha dispuesto, accediendo a sus deseos, 
cese en el cargo de suplente del Centro de Ma­
drid el oficial cuarto D. Manuel Verdejo y  
García.

fmm  om
Éí^fele deí Gobierno, al recibir a  m edio­

día a  los periodistas manifestó que habia 
hablado por teléfono con el marqués de 
Lema, que se dirigía a Palacio a  despa­
char con S. M. el Rey.

El ministro de Estado dijo al presidente 
^ue no ocurrta novedad y  que no ihabía 
recibido los decretos que ayer se le remi­
tieron desde Madrid. Esta tarde, cuando 
lleguen, volverá el ministro a  Míramar para 
someterlos la Arma: del Mc»iarca.

El sr. Dató' manifestó lu ^ o  que había 
hablado también por teléfono con el mi­
nistro de la Gobernación, el cual le corau- 
jlicó  qu&en piiijtviiiciashabía.tranquilidad y  
que no teiya, ninguna noticia de interés.

El Sr. Dato redb ió  varias visitas, entre 
ellas la del.Sr. Alas Pumariño y  la  del pre­
sidente de la-Junta Sindical del Colegio de 
Agentes de la Bolsa de Barcelona, quü 
hablaron con el presidente de Ig regla­
mentación y  organización interior de la 
Bolsa y  de la  Junta Sindical.

■■■■

A  las seis de la tarde se reunió el anun­
ciado Consejo de ministros en la Presi­
dencia.

Los ministros fueron muy parcos en sus 
manifestaciones. Unicamente el vizconde 
de Eza dijo que el Consejo se ocuparía de 
cuestiones económicas, no sólo para la 
guerra, sino tam biéa i» ra  la paz.

El ministro de Gracia y  justicia llevaba 
un decreto para publicar solamente dos 
veces al mes el Boletín Oficial de su de­
partamento, en lugar de las tres publica­
ciones que tiene en la actualidad. Esta 
medida la  impone la carestía del papel.

Dijo el Sr. Burgos que aunque tenía eir 
cartera mucbos proyectos, no los somete­
rla al Consejo hasta que se disuelvan las 
Cortes, pues entonces será el momento 
oportuno para hacerlo.

— ¿Y  eso será pronto?-pregunto un pe­
riodista.

— Así lo esperamos— contestó el minis­
tro.

El conde de Bugallal dijo que aunque , 
tenía pendientes de resolución en Consejd  ̂
algunos asuntos, aun no había tenido tiem­
po de prepararlos.

A  la hora de cerrar esta edición seguía 
reunido el Consejo.

■ aaa

La situación es hoy desfavorable en el 
mercado de valores públicos, y  el Interior 
4 por 100 pierde 30 cuntimos, quedando 
a 75,40.

El 5 por 100 AmorUzable sube, por ex­
cepción, de 93,90 a 94 por 100, y el Exte­
rior y  las carpetas retroceden a 83,90 y
01,15, con desventaja de 10 céntimos.

Los restantes valores ofrecen escasas. - 
oscilacione?.

Los francos y  las libras avanzan muclu.’, 
hasta el punto de que los primeros ganan 
1 por 100 y las segundas 34 céntimos, 
y  quedan a 76 por 100 y  20,88.

NO 9E DEVUELVEN I..OS ORWífvA.'^ •

Ayuntamiento de Madrid
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CAFllAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas
co m ple tam en te  desem bo lsado  

AGENCIAS EN TODAS LAS PROVINCIAS

DE ESPAHA, FfiftNCIfl, PORTUGAL Y MARflüECOS 
5 3  A Ñ O é  D E  E X I S T E N C I A  
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SEGUROS OE VALORES-SEGUROS CONTRA ACCIDENTES 

Alcalá, 4S^;.»Ofieinas: Caballero de Gracia, 60
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Ko MadrJíiS: .in ¡ate , 1,50 peaetu; 
■#o, 18. 12., provinclu: triraestra» 
S pesetas:; semestre, 10;* año, 20. 
Bn el ex,tran]ero: trlmertre, 
iO-pesetas: semestr-e, 20; «Aó, 40. 
LOS PA^OS, ANTICiP^AD0S

P R E C I O S  D E  A N U N C I O S
 — -------- P 0 «  tlN Q A  ~

a  pliiut (del cunr^ 7) 
«(U rcera plana)

(o
• ̂ teñera plAtia)

ri>07). O.SOpta*. 

•Vpc.« —Artfcuk»indi»tc<«l«« (MMrpo^
plAtia)...........  3,00 —

Mere ea. limara o Mxuada. •• • S.M —

Háqueliu. Mjrúii catAIogo. Cob»  
nkádM y sueltos, a precio* e»n> 
:: vencionales ;*
VJS'n'At Uaa uioDo (2S aúmeros)« 
7S cutimos: itúmero suelto, St 
:: BiiínMH'o atrasado, ;]

n i i r c c  p a s t a s  y
UULLli) CARAM ELOS, 
gran surtido, 2,50 pose­
ías k i l o ;  bom bones, 5 
pesetas,kilo.

Fábrica; BOLSA, 10.
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EL DETEGTIUE 
inTESIfSCiOHIlL

Garantiza' investigaciones 
y  vigilancias particulares 

reservadas. 
B a r c e lo n a ,2 , segu n d o  

M A D R ID

P A R A  H O M B R E S
Ayer, ventrudo; 

hoy, enjuto: 
e s que uso 

las fajas de Justo.
CARMEN. 10, CORSETERÍA

WO DE c m
^ p » a l - ........................................  10.000.000 otas.
(Completamente desembolsado.)
Fondo de reserva....................... 1.600.000 id.

USI m ilL  [H I D l :
Nicolás María RIvero, 11.

SUCURSALES EN
Cartagena, Murcia, Sevilla, Alicante, Huelva, Cá­
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, Ma- 
zarrón, C ie ia , Caravaca, Melilla, Hellín, Elche. 

iTotana y  Yecla.

CU E N TA S CORRIENTES. -  Abona intereses 
al 1 por 100 anual.

CAJA D E AHORROS. — Abona intereses a ra­
zón del 2 por ICO anual.

CH EQ U ES, OÍROS TELEGRAFICO S y  CAR­
T A S  D E CREDITO.— Los facilita sobre todas las 
plazas de España y  extranjero.

BO LSA.— S e encarga de cumplimentar toda cla­
se de órdenes.

cBmpRo m m
oro, plata, pla­
tino» colchones 
Isna y maqui­
nas Slnger,
Magdalena, 42.

T«iéfoa« 9.539.

G R A N  B A Z A R  DE LO N D R E S
M h r t & t i é í n  d e  I V I u e b l e s  

Alcobas, Com edores, Despachos y  Gabinetes, 
Com edor com pleto, 180 pesetas; Arm ario luna 
biselada, 115; Cam a con som m ier, 3 5  pesetas.

Calle de Recoletos, 2 cuadruplicado

E S T Ó M

iSBiEiiis g. Bysios
B A L S A M IC A S , A N T IS E P T IC A S  
::  :: :: Y  C A L M A N T E S  :: :: :: 

curan catarros, resfriados, bronquitis, asma, 
ronquera, y  calmantes de la tos t :  ::  

D e venta en Madrid: Martín y Durán, Ma­
riana Pineda, 10; Pérez Martin y  Compañía, 
; : :  A lcalá, 9, y  en todas ¡as farmacias : : :  

Precio: 1 peseta so céntimos caja.

Patentes de invención 
Marcas de fábrica

T í t u l o s  d e  e s t a b l e c i m i e n t o s  
Ge«ti6n rápida y económica

M A N U E L  D E  A R J O N A
Agente oflciai de Propladad Industrial

A T O C H I A ,  1 2 2
(Frente al Ministerio de Fomento»)

PATENTE DE INVENCION ALFRED WILLIAM 
T O R K I N Q T O N

N6m. SS 84K
b a n d a j e s

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, rúm. 2!, bajo derecha, Madrid.

E L  Z d m O L
PREPARADO EK FRIO 

enelerr» loe precioso* eieicc, t^g I 
titu yeate i de i t  aume crud«.

PrsichEo en U  
ro B iB cu Lo m , le »£ i//fm £m , 

i» C L o m /s ,  i6 Á/i£mÁ.
u  co>iyÁi£cc/i'cfA, »u.

7rei eaehar«i4it««d>caféd« lASSLrepre^estu 
EL JU80 DE 200 GRlUS DE SlftNC HRItmII . I I, I .

MBIS, I, US Tiflfflie I Q líHSu itt fiTMM
..............

PLATA DE LEY AL PESO
Dáadejas, cubiertos y  alhajas de ocasión. La Casa qn 

mát barato venda os la áa
P é r e z  H e r m a n o s

Z«rfifl«xa, 9, y Presa. 3.—TeI£I. 3.449.

Si toséis un poco, to­
mad lás

rastillas íiido
Si toséis mucho, to­

mad el'

J a r a b e  V I D O
Curación rápida sin 

dolores de cabezá o de 
estómago, sin esUeñi- 
mieifto.
6i David, Farc.o 

en Courbevoye.

S E D L - I T Z
Citarles Ciianteand

E L  M E J O R

Laxan}» - Purgante 
Depurativo

•Contra el estreñimiento, 
lajagueca, las enfermeda­
des M  hígado, del estáma- 

los ciirajones del cutis, 
vicios ae la sangre, las 

^ ^ lo n e s ,  etc. 
tK^nr ei frasco redondo 

con envoltorio de p ap el 
amarillo. ' '

S
co

r  BEGEHERáSOR de la SilGHE
lan 999C9W.....

H I E R R O  L E R A S
S ite femigiBoio es el dnieo que enciem  ea 

sa composicióa loa «lementot de loi hueios j  
de la sangre: es samsmente eficaz contra ú  
In em la  el Empobrecimieato de U  Sangre, 
los Coloros FlujM blcecos é ¡rregn-
teridad de I t  mentmedfiD. Se loporte liem- 
pre bien, por 1o que se receta con frecuencia i  
Ua doneeUu, rede» euuJaa 7  niños delicado*, 

£n P á R i» , t * S a »  9lclMR9,
T «n  todM iu  F«nsa9i««

SOGledad General de Ifliostrla 9  Coneri
COMPAÑIA ANÓNIMA, DOMICIUADA EN, BILBAO 

C M l t a h  S 5 . 0 0 0 d 0 0 0  p — t í a .

V l l S t O A S  W K

man
U M U

i  U d u». th ttk t*  j  IKirrter). «^£80 (U  
, »T1LU (£1 Capalite), CilTiSEirA, lAICELMl (BaiehtZ 
Wmk, ¿iCfiUS (á lM h n t) ;  USNi (Iritaria).

>• en G*)|«»'SevÍUa«
(LIN -EA E E G Ü L Á E  D E  V A P O E E S J

Sirvisios esiamesKiQs m esta tmnM 
E W  I í J l  r o s T A  n x :  b s p j l ñ a
B ilbao  para M arsella y  puertóa inteimei» 

d io s: TO D O S LO S J U E V E S .
BíüHao para B arcelon a, con escala* en 
Santander, S evilla , M alaga, 'A licante y  

V d e n c ia : TO D O S L O S DO M I N G O S.  
Salidas^ sem anales de P asajes para V alen .

cía , co a  escalas interm edias. 
Sa lid as de O iján  im ra SevIDa cada díes

lias.

P ara  m ás inform es: O ñcinas do ia  Dir«o< 
Gién y  D. Joaquín Haro; coR sígnatarla.

A0IDG8 T  PRODUCTOS QUIMICOS
n p v f ^ i t M d é h ^
MKrfte de som. 
lalea de potasa, 
lidfato de ases 
M M e d e a o e c

mies cenESTss

OHcotau.
Addoattitce.
4«k|o nU^rto» ceotetik 
Ackfo ealfátlco u W i n .
ÍmMo cloAldilos.

f  priattTM anfítefta* ¡mu« ! « « «  
elayM 4e eaUtre% adeoaaAee i

to4a« iM  iwTSMefc

b . A B O R A T O B K Í O e ^

«1  mMM» grataito j  é» km íirriMM y
«laaeMa ie  1m  atesares

(M ADRflDi V llia n a e v a , «A m e re  11).

lEEYieiO AGRORÓIICO JSSSSrSSSíqfí
alta iMCpaecMa M  oatetBls afr««é«M 

EXCMO. SR. D. LUIS GRANDEAD
AITOO IM PO in 'AN TE .— P ldw e a ta Soci«d>d la W *•« • •  an I wMi miiau tm

a i ^  laa mue«tra& de la* ttam %  i  Ba d t  « m  «t m s ^  
m  «1 ab«M  convaaianM.

I
l  11.111

B lr « M U a  • • le c rd f lo a : a i I V O O

E  I N T E S T I N O S
« -  o u b a k  h l  9 9  p o b  1 0 0  d e  s u s  b h > h b k b d a d b 8  o o hESTOMACAL DE 8 AIZ DE CARLOS

OS dte b i  an eo  Dartes d d  mim.<A rw ,:»- u   ^  J .  U  J

J .

Coaecidb T'recetacfo bof pOT los 1B&&0S dte bi
CU RA bo «rryfiaa, <Uor y  ardor <ie 
hc^caiaaoei^ aenrsstcaía gástpíca,

ro

dneo dd  mmdo. Chita el dolo, y W a i  U» molofla, de U diaerfón. d  ;,prf!h. ,  ^      K ■
rúas d t boca, los v^imtos. vértion i>«{-î Tn>.̂ l j*i * • * *i i ■ . ^  wmiíLa, c t «mermo come mas, digiere mejor y se noliiií. SW.ll! !' .‘K ffi ̂  ‘ ‘S T O M A L I X

Folle tín  del D IA R IO  (60)

r o í

üavier ’  de  m o n t e p in

>I-'ui a  la puerta, y  estaba, en  efecto, 
cerrada por fuera.

»No pude resistir m ás, y  caí m edio 
desvan ecida en el sillón.

> Estaba prisionera: no  h abia m edio 
d e  huir y  no podía  hacerm e ilusión al­
g u n a  respecto a  este punto.

»Mis so llo zo s redoblaron con  inaudi­
ta  vio lencia  y  tuve un terrible a cceso  de 
desesperación.

>Cuando pasó este paroxism o traté 
d e  calm ar mi cabeza, com o habia ca l­
m ado mis so llozos, y m e  puse a  reflexio­
nar sobre mi posición.

^Llevaba m ás de m edia hora en es­
tas d isposiciones intranquilas cuando 
m e trajeron de comer.

>Comí m uy poco; pero b eb í m edio 
vaso  de un vino co lor de topacio, que

sirvió p,?ra calmar una s.ed d evoradora 
q u e abrasaba mi estóm ago.

♦Terminada mi frugal com id a,se ap o­
deró d e  mi un profundo suefio, que 
pasé tendida en e l sillón, al lado d e  la 
chim enea.

>Fuí despertada por la v o z  del ma­
yordom o, que entró a  decirm e q u e su 
am o d eseaba verm e.

=Tom é mí guitarra y  mi pandera y  se­
gu í a l m ayordom o.

>— ¡Cantad!— m e dijo e l v ie jo  esta- 
¡rosfa en ciian ío  entré en e l salón.

‘ O bedecí. A l cab o  d e  un m om ento 
me interrum pió y  me hizo señal que me 
‘acercase.

»L o 'h ice  con cierto tem or y  sin tratar 
d e  disim ularlo.

>En cuanto m e hallé a  su  lado me 
co gió  fuertem ente p o r las m uñecas, y  
después de'mirarme por algunos segun­
d os me d ijo , co n  v o z  que quería hacer 
dulce:

>— S o is m uy bella, y  o s h e com prado 
para que seáis nií querida.

>Yo lancé un grito y  traté d e despren­
derm e d e  aquellas tenazas de hierro que 
m e sujetaban, y  haciendo un esfuerzo 
desesperado lo conseguí, corriendo a  
refugiarm e al extrem o m ás lejano del 
salótt.

»No m e siguió: parecía que mi resis­

tencia le había devueitp toda su sangre 
fría.

»Me exam inó en silencio durante al­
g u n o s m inutos, y  luego, llam ando al 
m ayordom o, le ordenó me acom pañase 
a  mi cuarto.

>Cuandf) llegó  la noche encendí la 

pequeñ a lám para que se  hallaba en la 
chim enea, y  antes de acostarm e hice al­
gun os preparativos de defensa, que con­
sistieron en colocar contra la  puerta la 
m esa y  el sillón.

‘ Era dem asiado p o co  para impedir 
q u e entrasen en el cuarto; pero pensaba 
que sí intentasen hacerlo, al m enos se­
ría advertida por e l  ruido qi>e al caer 
harían los m ueblos.

>Me acosté; la fiebre d e mi espíritu 
m e tuvo  algunos minutos despierta; des­
pués un sueño invencible entorpeció rais 
m iembros y  mí cabeza, y  concluí por 
dorm irm e profundam ente.

»En m edio de la noche fui arrancada 
de aquel reposo ficticio por una impre­
sión extraña.

>Me sentí sujeta por los brazos v io ­
lentam ente.

»Traté d e  gritar, y  la v o z  se heló en 
mi garganta.

»Me debatí cun desesperación; pero 
un vigor superior al mió paralizaba mis 

; esfuerzos. |

»La lucha fué^larga,..; y o  estaba casi 
vencida...»

Perditá se  detuvo, llenó su co p a  de 
cham pagne  y  la vació  de un trago.

En la pieza inm ediata se oia el ruido 
se co  y  m etálico del oro sobre el tapete, 

! y  la v o z  de ' ijuego!*, pronunciada a  in­
tervalos, interrumpía aquel silencio. 

Perdita continuó su relación.

IV

Avontura*.

He dicho que la fuerza me faltaba 
para resistir y  la v o z  para gritar.

^jSólo un m ilagro podía salvarm e 
y  el milagro se hizo!

‘ Para arrancarme de los brazos que 
me sujetaban, paralizando mis miembros, 
hice un ultimo, un suprem o esfuerzo' 
esfuerzo en el que se  concentraba mi 
vida entera.

>Mi mano, alzada hacia el cielo, com o 
para implorar su protección, encontró 
entre las tinieblas, pues la lámpara es­
tab a apagada, los pesados p liegues de 
los largos cortinones de dam asco que 

rodeaban mi cama, y  me aferré a  ellos

com o el náufrago, a  una tabla de salva- 
. ción.

‘ G racias a aquel punto d e  ap oyo  
pude dar a  mi cuerpo, extenuado por 
la lucha que había sostenido, una v ig o ­
rosa im pulsión.

*M e sentí rodar en e l vacio;- oí un 
fuerte crujido y  luego  la caída de un 

cuerpo pesado; después, una horrible 
blasfem ia, un gem ido sordo, un ah oga­
do ronquido..., y  luego, nada.

»Al caer sobre e l tap iz d e  pieles de 
zorro que cubría el p iso  no m e liabia 
hecho daño alguno. S olam en te las te­
rribles em ociones que acabab a d e  su ­
frir, la  resistencia desesperada q u e ha­
bía hecho, el terror, que aun m e helaba, 
me habían quitado toda lucid ez de es­
píritu.

•P o c o  a  p o co  v o lv ía  en mí, es decir, 
al sentim iento exacto  d e  mi situación, 
y  pude em pezar a  darm e cuen ta  de lo 
que habia pasado.

>Me hallaba tendida en el suelo,..; el 
silencio era profundo y  reinaba com ­
pleta obscuridad. S ó lo  en e l hogar, casi 

apagado, ardían a lgu n os carb on es, y  
parecían otros tan tos o jo s  ardientes que 
m e contem plaban fijam ente.

;M e d ¡r ig i  a  tientas a  la  chim enea y  
alh,. en corvad a sobre la  ceniza, traté d e  
reanimar con mi so p lo  la llam a d e  los 
tizones, expirantes.

-  i

‘ Lo logré después de algún trabajo. 
Entonces tom é la lámpara, acerqué su 
mecha, em bebida d e  aceite, a  la  mori­
bunda llama, y  logré encenderla y  tener 
luz.

‘ Tem blando, pero resuelta, me acer­
qué a  la alcoba.

>Un espectáculo  extraño, inesperado, 
horrible, se ofreció a  mi vista.

>En el esfuerzo desesperado y  con­
vu lsivo  al cual d ebí mi libertad, se  des­
prendió la argolla de hierro que soste­
nía del techo la arm azón d e  m adera es­
culpida que form aba el cielo  de la ca­
ma, del que pendían los cortinones.

>Esta pesada arm azón y  las cortinas 
cubrían casi enteram ente el inm enso le­
cho; la cabeza del viejo  pendía inmóvil 
e  inclinada fuera de la almohada; sus 
b lan cos cabellos estaban em papados en 
ia sangre que filtraba de una ancha y 
profunda herida, corría por su s mejillas, 
y  bañando su espeso  y  largo bigote co.- 
rría gota  a  gota, aum entando un charco 

form ado en las pieles.
‘ Aquel  cuadro era terrible y  repug­

nante.
‘ Retrocedí vivam en te, helada de te­

rror.
‘ ¿Estaría m uerto? Lo ignoraba; pero 

qu e lo  estuviese o  no, mi posición no 

era m enos desesperada.
»En el primer ca so / p a sa ría  infalible-

Ayuntamiento de Madrid




